
DAQUI E DALI... j 

De pa ra ben s  a p ro f ·ª 

Teresa da <ira�a Madeira 
A r a u t o  

acrevendo há pouco Rôbre a difusão que têm 

1E tido ª música e º bailado em "ºVª 
1
1!:";uassr 

como expressões de nosso desenvo vimi:n o 

artlstico e cultural. entendemo.s que farlamos
e J�!: 

tiça citando como de rato o fizemos, o n_om
d

. 
queles que

. 
têm concorrido para a vitória esse

movimento que mostra a beleza �a ar1e . . que a 
divulga, enaltece e valoriza. E nao so fize

i!g! 
justiça a conceituados professores. mas ª 

procurámos estimular-lhes o trabalho persever�f 
te em busca de um ideal subhme, _com_ r_esp_e1 o 
e amor à arte que abraçaram com mteligenc1a e 
com alma. Encontra-se entre êles . uma das con­
quistas mais novas e mais expressivas do ensrno 
de piano e acordeão : a sta. Teresa da Graça 
Madeira que não perde contacto com os mestres, 
que se �profunda em seus conhecimentos e os
transmite a seus alunos, adotando os métodos
mais aconselhados pela técnica moderna em rela­
ção à criança, assim como ao adulto. 

Teresa da Graça Madeira progrediu ràpidamen­
te nos domfnios da mais bela das !1rtes, ? que 

significa inclinação, persev"r!1nça, . mteligenc1a, 
amor As coisas belas do esp(rito. Sigmfica tam­
bém que ela se preparou solidamente, que teve 
mestres que souberam aprove!tar-lbe º. l!llento 
musical : para o piano, a prof. Sofia _Y1e1ra de 
Freitas e para o acordeão, o prof. Márw Masca­
renhas. Terminados os seus estudos com aquela 
professora, Teresa da Graça Madeira começou a 
receber os primeiros alunos de piano em 1951,

verificando-se o mesmo, um pouco mais tarde, em 
relação aos primeiros alunos de a�ord_eão, quan­
do ela concluira o curso do referido mstrumento 

musical, extraordinàriamente valorizado na esco­
la do prof. Mário Mascarenhas. 

Eatre os processos de edu­
car. que produzem resultados 
surpreendentes. o do exem pio 
é o mais objet11·v. 

. . 
. 

la!ellzrnente, o pessimismo 
geoeralizou-se. \ rllosorla de 
Arthur Schopenhauer do -
lebea 1st Jelcleo - propagou. 
se. "0 sofrimento e a dô r 
acompaaham todo esforço e 
a vida'• ... "Viver é sofrer•· ... 
S!io a!irmativas do velho fi­
lósofo germano ! 

O pessimismo penetra na 
alma do adolescente e au­
menta a sua aogústia oa tu­
ral. consequência do seu es­
tado de translorma�ões bio­
lógica:s e psiquicas. 

O jornais exploram doloro­
sam�ote os ebcílndalos µolili­
cos com o seu cortejo lúgu­
bre de aegações da persona­
lidade. 

As revistas estampam os 
n ú s  artisttcos pi-ovocaates, 
sem o isentido e:;té1i.::o. 

Dizemos que Teresa da Graça llfa�eir� evoluiu A sociedade seut• 0 prazer ràpidamente como professora nao so de pia- da maledicêacia destruidora. 
no, mas também de acordeão, e é !ác1l de se ve- Fssas causas sociológicas 
rificar isso, tanto pelo número e progresso de fi�!�/;.�::'��·d�I��;ê��i

us-
1eus alunos, já algumas vêzes apresentados em 

• • púbüco satisfatoriamente, como por sua recente • 
e expressiva vitória num concurso prestado para Visitamos a jornalista Es-a docência da cadeira de piano do Conservatório tber de Vivairos para obter 
Brasileiro de Música. Em menos de três anos, informações ,ôbre a sua Liga 
portanto, de atividade como professora de piano, g:lfiª�����fsª:e p:l� · 

s
�t�a�:� Teresa da Graça Madeira apresentou tese de con- abaadonada. s u a  !ormaçao curso no Conservatório, foi aprovada e já vem otimista é uma admirável mu­lecionando ali, como o melhor prêmio ao seu va-

;:l:!o.ºº��ter
q

��I�i",;efr�!s� lor artl�tico, como o melhor prêmio à sua cultu- uma fonte de Betsaida. Os ra musical. ' que têm a ventura de pales-

1 
trar com a escritora positi vis­yale a pena a leitura da tese apresentada em ta lavam suas almas do pes-

concurso pela prof.• Teresa da Graça Madeira, slmism� que as embriague. O 
que se estende em considerações sõbre O ensino cnstiamsmo Jamais aos de,. 
d . ... . . 

1 
xou envenenar a alma com a criança e do adulto, sobre a _té�n1ca e a atJtu- 08 males transitórios que nos de do professor. Baseada prmc1palmente em assoberbam! Mas, os próprios obras de Sá Pereira, Casella, Cortot Mugellini e cristlloi:, vacilantes na sua fé. 

Gaban, a distinta candidata A docência da cadei- regcessar\am do iar de Es-
. a de p' no d C tó . d M' . ther de Viveiros como regres­r 1a o onserva rio e us1ca escre- savam os chaguentos ua pis­veu uma tese digna da atenção dos examinado- cina de Betsaida. re., pela clareza da exposição quanto ao ensino , modern_o, aos princlpios racionais da técnica, aos • • 

conhecimentos de psicologia infantil e A atitude A filoso!ia de A ug u s t o  
d o  professor, que deve ser também educador Comte não é, para a jornalis­
para ''lazer com que os alunos amem a música é �ma

d
110;ºd!r/ip;/: ����[!�·� aintam prazer em executá-la, para transformar O ao muado moderno do Posto aeu _aprendizado em um ideal de arte e beleza" . Cinco. •m Copacabana. 

As&IID, está de parabens a prof." Teresa da Gra- A rellgillo inspirada por 
ça Madeira. ��f�11e;:i�_

e Vaux é a sua pró-

O S C A R C L A Fi K  O govêrno deste Estado acaba de dar o nome do prol. Rubens Falcão 
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(Especial para o COR REIO DA LAV OURA) 
olploJl.e Araruam1t. Foi uma hloterlâodia, que essa popu- donados uas estropiados ou· lueta homenagem a um dos lação é C-Oostituída, em gran. tros po�tadores de tara$ di! •omens que mats trabalharam de parte, de papudos o creti- versas. razia os transportar 'aeste · Pais peta educação pq- nos. E Isso, nAo baJa dúvida, para aquele trecho da terra palar. Sua vida e sua obra pela ausência de uma conve. fluminem,e. o p e r  f O li O deloram uma constante nessa 01e

1 
°

1

te orientação que lhes adaptação erll rnutto rápido �o. Durante anos a fio m n strasse atitudes e hábi porque tudo ali era um con� telejoo pela concretização do tos hJgJêo�coo vtte e urna sugestAo ao tra Ideal que acartclav-a com <fes- Uma !e1ta fomos atraidos balho A própria natureza T610 de pat extremoso· as es.- �11a
k 

conslruçAo do mestre contribu,a para a cura Dcixâ­Mlaa�boepitate. A sua ob6er· ar em A.�aruama : a Esco dos sem sujeição de qual­'f&Çlo de médico e psicólogo l
ça
a·.�\�fltaJ José de Meodon- quer espécie. mas obd-Jteniei, levou-o a concJuir que é ebee 110 m_��. com prazer lmen ao horArlo das aulas refetçúo o tipo de eiteola de que o ti • 

que t: e executava na prá 
I 
e repouiso. recebialll êsscs 

�-� =��
ª
áver:

e�,':ad�� r:� o:81�p���fa'�g��a n�s ihrooE
, meoore� o trat.1men10 :dc-

sem nenhuma cu e ra quado á cada ca,.,o, juntanicn 
:�:1.

d
::niçº:�s ��o

peto
p
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m
za
en

e
- chegou a rt:a1b..!!ºd

uªm�flcdl
au1,. te com as primemas letra� o 

co 88 1 1 noções tJe agrlcullu1·u. o cu 
:::� � to

e
pu�:c:i�t:ase te�c,: �:t: g!�::sa::it�af tQ�: tiJOo . era O m COO� VCl'ÜOib,t..'l 

letn.. Jâ BeU�rlo Pena h-
, 
desintereaeantes coisas em 

pot.is1ve1. Proce8s:na t>C qua�u -1&, depole d.e_ ha,:er per- matéria de educação ; recru-
t o  d o obJettvumt·ntê, o '-tue __...o a noesa ampUaslma tndo nas ruaiJ e vielas do 
permitia mt!lhor <: mub rApi-

1 o de .laiielio JD.ew,res abao. (Concl,• no 7• pôg'n,) 

'í1;,riam um brilho dlf�rcnte 
as págiua"i de nossas revh,las 
e.st.umpando essas figuras ve-
11erAve1� ! 

Seriam urna rêscrvr, r:dn1 i· 
rd\'el de cr.e:�ia••, pai-a ailul­
lO"I e adole:-c,·nte.;, U'.'i 11arra­
ÇÕ\!S lias , ida� consugra las à 
pr(Llica rnode:sta e bimplc:-, t.lo 
altruis1110 

E' dilicli. porém. rcc11nh •ce· 
mos. penetrnr a 111odéstía d!Js­
sas vidas. Mesmo quando ( las 
se ocultam num andar i:,upc· 
rior de um prédio de Copaca­
baua, na Cidade ?\,larav1ll10:-,a ! 

. 
·- .

Quanta curiUade ostensiva, 
com finalidades inconfessá­
veis, � praticada com de.;co­
nllecime11t11 da definicilo de 
Paulo de T,Hso, om �ua c I rta 
aos corinlio:,;:  "A caridade é 
loogânhna, é benignu: a c.1ri­
dalle uão e invejosa, 1nlo se 
jacta. não se ensol>e1·bt!CC, 
não se porta incouve11!e11te­
mente, não busca oi:. seu� pró­
prios intet·êsses. não su irdta. 
não suspeita mu.l: tutlo sup,>r· 
ta, tudo espera, tU<IO sofre". 

.
. .  

A prática da caridade, corno 
devc:r fraternal, é máxima da 
Religiüo da Humanidade. 

Fazemos 110::;sas as pala· 
vras do Pe. Negromonte, nos 
debates da A Bl p(ollio,·hlos 
pc I o "Diârio ele .NoticiHs'• :
"Em uma sociedade cristã não 
há crianças abancloaa<lns··. 

A pl'át1ca da cai I Jac.Jc, como 
impulso natural dois corações 
altrui"tas. é também màx11na, 
axioma c1t�,tào. 

. . 
. 

Além de cumpria seus de­
veres religiosos para t:0111 a 
Humanidade, Esther de Vi­
veiros é, aa sua slmplicidatle cativante. uma extraordináz ia 
educadora. Educadora pelo processo mais real e obj�ti· vo: o da educação pelo exem­
plo ! , 

@ Narra o cor- pasmar-se 1 
respondeate do A Unda "Cidade das Hor­
"Correio da Ma- têoalas" !oi abalada com o 
nhà", em Petró- nefando ateatado. 
polls, em data Esse abalo se torna exten­
de 4 do més sivo a todos os colega. da 
a n d a n t e, que Terra fluminense e aos que 
pessoas ainda militam no Imprensa de todo 
ntlo identifica- o Brasil. . 

la madru- :-.eria a ioveja, o deepe1to
�!�/"!ª�:i;:iç�� �� jornal . o I da marcha vitoriosa do pala­
g. ·t do do Rio·· daquela clda- drno das graades causas pe-Es a · 1 tropohtaaa&? de. de,truioclo o arquivo 0- Quais os autores 40 delito ? togra!i�o, além de desmante- A quem aproveitaria o as-larem 1,::mmeras pastas úe do- lt ·> cumentos e de tentarem ª.r- �a

Ng� estamos na Lepública r?mbar o cofre, .º que, toda- dos "bambas" ? via. n.1� conseguiram. • Não estamos no regime em "Os diretores do_ jornal nao que os "valentões" andam à 
�:;� a:saf�� d!

t
��t�u�

e
��

e
� :;olta_. e.:;carnecen.Jo da mope-

!oi O mesmo obra de ladrões, rânc1a ., dos maatene:!ore• da 
já que vários objetos que re- org�°:neiiante• e vaaabundo• presentaval!l valor f�ram, en- andam de revÓlver én, punho,contr�dos rntactos. rnclu:,1ve d arrogância insolente ... eu_,-múqumas de e.screver novas. e ' . d . , 
Por outro lado. dl!icil se ·tor bargando os passos e paca­
oa atribuir a desordem a Pes- tos tran�euntes ! 
soas que tenham sido ataca- As autoridades se mostral!l 
das pelo jornal, uma vez qu� vacilant�s. e como cumpri­
o mt!smo vive dias absoluta- meato Jo dever apel 1m para 
meute serenos, nào promo- os "clássíc�.,.. «rjgo�·u:sos hl· 
vendo, no momento. carppa- quéritos» .•. 
nha contra quem quer que O verdade iro jornalista. cio· 
seja. Não obstante, os assal- so t.le sua sucrossauta lllll· 

tautes deixaram um bilhete. silo, encara a Mentira de ;Jé 
escrito à máquina. no qual e ajoelha dlaate da Verdad e !  
aparecem várias ofensas à N o  desempenho de seu sa­
pesaoa do sr. Queiroz Júnior, cerdoclo, !az de ç_ada ato de diretor do Jornal. bem como sua vida um exemple e de 
ameaças de que !artlo nas cada exemplo uma virtude ! o!icinas o mesmo que fizeram Por que atacar. depredar na redaçtlo. Usando uma lata um joraal que utlo se vinhade tiayi que se encontraYa _na ehvofveado com as mazelas redaçao, os assaltantes _&u1a da P0!iticalha ou com O sen­ram retratos daqu�le diretor ionallsmb de crimes horri-e uma placa alustva à sua s�c ? 

fr�s;i,t. �i:i���
id

fa�ié��:
e
; �;;��r que falas,1e o seu ,,_

encetaram d1hgenclas a ltm d.� Sé .- ·  rla quietude de apurar devidamente o caso . ria que . r io Não causariam surpresa ou sua voz �ur�isse . a�guth a 
e espanto se crimes desta na a ferir .a és_cabl-,qt1dâde d 

ture1..a tivessem ocorrido nos ocultas .negocratas . , " 
'.\ Imensos sertôes de Mato Gros- Estaria ,.° assal\0 .. 1,�ad� • 

so. Goiás, Amazonas ou Acre, próxnua rt:novaçao . �>o�ftica 
onde os jornais têm de re- da ex-Poloo1a BrasUeua . 
gistar acontecimentos poUti- Qual o recur�p que nos rea-
cos ou sociais ao sabor ou ta '? . 
conveniência dos satrapas lo' Apfü�q,os ,Nra a O i v i�.a 
cais. • Provid�ncia, , Pl'ra todos �s 

Ma• em Petrópolis. a capital santos e aaJos da Cõrte c�. eveatual da República, poato leste ... 
de convergência dos repre- Ora, positivamente, O �  u • sentantes dlplomliticos... é de nllo é. brasileiro? !... 

o Banco e 
de Minas <ierais

s

Comércio Indústria 
S. A. l 

tem a satisfação de comunica• aos �eus prezados . . clientes e ami­
gos o inicio das operações da sua CARTEIRA DE CÂMBIO. Con­
tan..:o com extensa rê.de de co�re&po•icte•Hes nas principais praças
do mundo, acha-se apto a atender a\ls encargos qÍ1e nêsse setor
lhe forem c onfiados. 

( Certo de que poderá co11ta • com a valilse. coJperação e pre-
ferência com que tem sido l.listingHitlo, oferece em todo& os seus
departamentos os servi�os de CAllfBlO OFICJAL E UVRE, os quais
serão conduzidos atra·:és d� '.hti-1�. em Belo H-irizonte, e das Filiaisdo Rio, São Paulo, Sa!va<Jor, Recife e Porto Alegre, e das Agências
de Santos e Vitória. 
R1oa Ministro Mendonca Lima no, 282 - Tel. 134

------,-----
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� 
Carnaval -- o ... ; ., .. , ,._, ,_ , ,,. � L. , .. �.; J�,,� .. ; .. ' 'õ:·��· �.:�?..��: .... , � b�l�d��doo-s· '- -ESTRADA DE -FERRO,1 b,�L-<M1s1-11 o <fr. J J e:;, ..1 �111 Jto 

t. �;���
r
de entrar e� íérlas, 

DATA> INTIM \S i �i;�or� " '.',, _', 1 , ';' ·:"�'- '\ �; ·min'f��o ���
º·cu�is�â��c;•�� Proprjetários Flzeram anos nesta m,s . 

l
i •cri n1>1Ípr1 ,, 

J 
:· 1.,-1a, ruí!lprlssem e llzes- E,1 "·" :i·1 · 1 1«·Lvla. ll.lra � . ·

, 
CENTRAL DO BRASIL

H, sr. Ojal:'n:\ Pereira Belbm. ?· , .. '�" \ r ·!lo f -�r, . d�· �
1
:t;�i\���"t;�!rções" ;'.: ' ; 'fº pro, 11110. /J;I sede ,t K, •I. H..1st1 11haq Ambrus1 '"1· . 'l'l ' J, •ru r J ' ., 18 com , , l�u:1-.-. 1 1 , 11a11, hat:dha de po.;a do sr. t rmberto Ambfr; ... j 1c,,r: Pl ,,1, <' i, ,. f .; Jo � f 1���:â1erq

esmo " ,a 1  �tu 11:-n ·1 10,· 1 h J ·la �- ,;;;r. Marcos Teixeiri":; 1r" ·,:, • 't .. J e· ,.,_ t<• 1 ·ifl. RCO� e ch,s Pr,>;ll'1f.-' t _1 1·ri ..... ' ,\11,l� a 
1�;1 

1 
�i. <.J . Custodia :--·amp.'lf, ,? j O o ' e . rerlfla cloi11 :n{!1P1 t·,1 vai i:.: ni tflra do ,·ereador Anl  lf\•" "'t ·- ' i  

� �a'i "m ruçôes··. já ti-n11�Tor111·1r t u  r1 g a11 ..... 1 .  :I< <lo,;:, ,-..:nntos Neto,· i ' l. .'• ' f t r.--t ... ., v·,?''ncía. foi esten- c,1rnuvc.i.l 1-.1:11_ ,, r·1 ,,li1 .. , ,-� ... c>·�·.·,
e. '  ) · Dt.Jndo outros!iim h 1 1 , ., 8. jr,vprn Jane.:;. flodria-uc, . ,c r  � , 1  '"r ,  vn e c:1.rnavalet>· 

·� o. , ,it �O e· • · 1 1  valioso �ê 8. �r I>.-1.sco:1.l Pa,la11no: j I P '' .. , , 1 ".1 1 '. ' ,•\ 111or,-;1 r1110 !'-4� ,·i nre�c ,,·. 1 , i 1 1"" e r menore8, t u  < ,. -� ll. S!l. �l.uiri1n �hria ll1l>Jl · " r 1" 
\, .. 1 , .�ll�e lfslca e 80_ • º"1 ª 11•�t1,0r fantasla.ro , rosidentq em 8Alford P ox(, , ""' 1 l

1_1 , " r l t .. r �,nente " ln:Htuções !). sr. ,]não r'a l\fotn Peix1�,. ' 1• "1 t lJ ··· , . ,. :· 1 �f to, pre�irlente dn �,ndl<'atn tn ltc \ rt }l 3· i1 ' ,, ' t i ... � 

enor�s e a Po� 
<�om •rt·io Yar,•j 1sta de � 10- ----,._ • Domi agueiras e1 ulr,; 

:1. sr Agoqtlnho Vitorluo ,�Ca · 1· albo Filho; 
· 

Q, st·t GJ H"J na BorJ.!3:s: 
10. ge:n ,a, C�lia o l'.>lest , filnas do sr. Juvenal da 8ilv� e de d. MJria .10,é da SilvaresidenteB em P,edadtl; 10, jo,·em Autonio BaroniSih·a· 
1 0. sra �faria Jo,é Pires deMelo; 
10, jovem Dircéa Peregril\O de Castro, residente em Nl­lópolls; 

. 1�. me�ina Lídia ( 1 • aniver­snr10 ). filha do cug. Ailton ,\zeredo da SHveirP. e de d. Marta Guerra da Silveira: 11 . jovem Diogtloes Palmei­ra Filho; 
11, menina !filda, filha do sr. Antonio dos Santos Beato e de d. Julieta Corrêa Beato; 11, menina Shella (1° ani­versário), filha do sr. Otacílio Teixeira da ::,nva e de d. Es­ter Viana da Silva; 
11, �- Ellzabeth de Araujo Herm1da, e�posa do sr. Lino Rodriguez Herm(da; 
11. menino Luiz Antonio, fi­lho do sr. Antonio MartinsDuarte e de d. Osvaldina Mo­ta Duarte; 
l i ,  d. Elzira Alegria Teixei­

ra. esposa do sr. José Maria Teixeira, residente no Rio· '11, menino Ascendino, lilbode sr. Silvino Soares Pimenta
e de d. Celeste Camilo Pimen­
ta· 

i2. jovem Antonio Soares filho do sr. Zcno Augusto Soa: 
res e de d. Aridéa Suares; 12, sr. Raimundo Leobinoda Luz: 

12. jovem Maria Buruú Da­vid; 
12, sr. W .ilfriJo MachadoBastos; 
1/l, menina Hiltla Ran°�1 de O11\'�ira: " J 13. d. Aída \lachado Bastos; 13, d. E u g e n i a  T i n o c o  Cunha, espo,a do vereadorAntonio Cunha; 
13, Jovem �f.tria de L1urdesMarques; 

-------

AJUDEM A CONSTRUÇÃO DO CORÊTO
la. menino Luiz A n t o n i o A Co�lssão, que tem como

/

Ribeiro e José Hermida, soli-Samp,«o de Carvalho. seu preside�t� de honra _o pre- dta aos iguassuan s que aju-Faz anos hoje o sr An,bal , 
teito

b 
dr. LUIZ Guimaraes, e dem a co.1strução do majesto-T · mem ros os srs. vereador Ma- - . . avares. noel Quaresma de Oliveira I s,o coreto que Já se m1c1ou na 

NASCfMENTJ Nicolau Rodrigues da S11v; 

l 

l iaça da Liberdade, com a 
A 9 deste, nasceu a meni- (N1cola). Rosendo Freitas, Joa- colaboração da _Prefe1t�1a, Co­

na Nad1a Maria, primogen,ta qu1m dos Santos Oliveira, Oh- mé,clo e Industria, para o 
do sr. O,valdo de Castro p1• c,l_l , Acioli Amorim, Enéas Pe-- maior brilhantismo do Carna. gueireJ., e ,te d. Maria Perei- reira .l:lelém, J •ime Antonio vai nesta cidade. 

t 1 rde dançante

E. C. I G U A S S Ú
A Direto,·ia desle Clube avi­sa que vai se encerrar quar ta-leira próxima. <lia 17, 0 prazo par� recebimento de propostas de novos socios.1 visa taml>ém que estão re­tida_s ali, por falta de retratos, varias propostas. 

�uerem a construção 
de uma ponte sô�re 
o Canal das Velhas

Uma comissão de senhorase senhoritas entregou ao pre­feito, !Ir. Luiz Guimarães, umabaixo assinado com nume­rosas assinaturas pedindo-lhe para HHltldar cnnslruir uma ponte sôbrc o Canal das Ve­lhas, à rua d. �lur1e1a. cm Mi guel Couto. __ ., __ ------º----· 
A. A. Volantes de 

Nova lguassú 
E d i t a l 

A A. A. Volantes de No1·a 
lguassú vem. pell) presente, 
solicitar o cu111parccimen10 
dia 17 cio correute me, ,  11s 
20,30 hs.. cm sua sede provi­
sória, à ru,1 dr. Otávio Tar­
qu ,no  11. H. sala 9. de todos 
os associado:-;, a fnn tle toma· 
rcm conhecime11t11 dt1 Assem­
bléia Ger,d Extraordinária. 

Nova lguassú. 10/2/5-1. 

ra Figueir\}<lo. A DIRETOlllA .---------------------------:
NOIVADO 

. E D I T A LA, 15 hons <1 r l!J3t o 01p1rt·�m onlo< 
1ª 22 de .revereiro detrad I l'eceb� rá 

- <lll .\t.tter1al desta Es­
elctn- b im b 1 "����?t:t, para aquisiç,io de
pe :isado rlc cccÍ,-,', �� n�-� 1_ C1!'buret,,. com-

Det'llhe, o i �fnr�t�'-,r� camar� de ar. 
d 1; no s •rvi<"o do C , . ç s . seruo presta­
E l i f í .:h da éentr�l  

)npr t�. a Slll 706, d<, ,1 . ........ 
E D I T � L  

1951 �
5 
J� 

horas do di,i 24 de fevereiro de
tr tdii. rcceg!��ª'Tl:nto do Material desta Es­
! ic lias livro; 

t' opoStas para aquisição de
mctouàis, cad�ad�,P�;���� e

e 
t!����

t
a bomba�

Detalhes · f - r. 
d1- no S 

: e m ormaçoes serão presta-
E::li!ício Jt�eºnt�!1.Compras. à sala 706. do 

�oletas de prec-;; a serem rea­hza_das em Belo Horizonte nodia 22 de fevereiro de 1954 N. 2 às 15 horas : 100 sacos de 60 quilos de�atatas de primeira qua­lidade, tamanho médio· 2000 quilos de cebolas 'de boa qualidade;
1000 quilos de alhos, ta­manho médio. N. 3 às 15 hs. 15 : 700 sacos de 60 quilos defeijão, tipos rapé ou ca­tiara. N. 4 às 15 hs. 30 : 200 sacos de 50 qu.ilos defubá comum. N. 5 às 15 hs. 45 : 8000 qu.ilos de macarrilo 
comum. N. 6 às 16 horas : 4000 quilos de café em pó.N. 7 às 16  hs. 15: 200 sacos de 60 quilos de
milho, vermelho ou mee.­
clado.

NOTA : As propostas, devidamente se­ladas com Cr$ 1.00 e mais o sêlo de edu­cação e saúde, deverão ser apresentadas à Comissão julgadora, no dia e hora marca­dos, no escritório da Superintendência dosTransportes, à rua Januária nº 130 em BeloHorizonte. A proposta que não for' acompa­nhada de amostra será considerada preju­
d icada. 

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1954. 

..... . .  _____________ , ______
Rodovia Pres. Dutra--Trav. Campo Alegre 

KM. 30 - QUEIMADOS 
Vende se urna área c/ 80.000 m2., ótima p grande lo­
dt'1stria, posto de gasolina ou P. ser loteada. Preço à 

vista : Cri 11.00 o m2. - Rua Getúlio \'ari:as, 197. 
Nova Tguassú -- RJ. e, ALEXANDRE. 

ll-?THRITISMO·GOTA·RHEUMATISMC 

· LYC E TOL :No dia 7 do fluente. c,,ntra­tou casamento C)m a sla.Cleiú.' _ Sampaio de Azeredo. filha u ., sr. J oito Martins deAzererlo ;: de d. Laura Sam­
paio de Aze.-.,do. o jovem LuizBatista Antunes. !ilho do sr. Francisco Batista Antunes e de d. Ester d� Ollvelra Antu­nes. 

Dr. JOJé A. Macll.:l d() Filho, C'.Jn su/tor Jurí.:lico da Dioc�se

1 
C..1t1s1ts Ci1 eis, C Jmerclals, Criminais e Trabalhistas 

Trav. �la�ian , d� \lour.,. :J (all lado da ig�Santo Antonic) - Nova Iguassú 1 'QAIICISCO (jlffONI & CIA.-QUA T. DE MAQ(:0, 17 • AI!
t Francisco de As- · ................ • • • .... t #?& •••• ,.,.. ........ ;;.. .. = ........ zzz 

GRAHUlAOO DHlffOHl·O MELHOR DIISOLV[HTE DO ACIDO UQI 

ANIVERSÁRIOS DE 
CASAMENTO 

Fizeram anos neste mês os aeguiotes caoals: 
1IJ, dr Alfredo S o a r e s­prol. • Alba de Carvalho Soa­res: 
10. f r1rnclscu Corrêa Braga 

-Wlda Bat,o Braga; 
12, Pc;dro Soarell Bezerra­Anachoreta Ca,·atcante Be­ierra 

sis Silvestre 

I C M , . d (Missa de 7º dia) asa ercur10 e A Familia Silvestre convida 
Ferragens Ltda. 

Madeir 1s e ma teria .-s o 1r 1 e Jnstruçã:1 .  -- Fabricantes de esquadrias em Aeral. 
as pessoas amigas para assis­tirem A missa de 7º dia, que ser li celebrada aman hl!, dia 15. à� 7 horas. na igrej11 Matriz Tl1·str1· bu1·dores d o  c1· 1nento :\.· f.,\, lJ.\ . - C hapas 1ura cobertura e tubos de Cimento-Amianto local. por alma de Pranciscc, . 
de Asai� Sllvestre. 

1 
('JVI LIT. _ Tinta l "Atlantic · t" ,  Artigos Sa ,itii·ios. Manilhas, Telhas, Material Elétrico 

' G U �  R D E M  1 1 1  Rua Mar�,::;;:·:;,:·�;':�,::;:::2::,:· ;e::::.':; '":::. lguau6
lF lE ill M A\ e 11 IL · ... a ;e e;: a+ZZ#at#

o
-!õl!!.P?#????i/t ., ......... , ... il!:?•êi!!Z# !Z'.ill!l 

MATRICULAS ABERT s NO CoJégio Afrân io Peixoto 
para 01 Cursos Cientifico, Gffta�i �. Co:"!t retal, Bl:slco, Pr,.mf.lrio, Jardi '11 de lnfãncia e Datilografia. 

1 

1 
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FISIONOMIA DA CIDADE 

Recife, cidade antiga ! 
Recife. cidade moderna 1 

Tradiçilo e atualidade, 
duas fronteiras hi1:,tóricas, 
duas concepções estética,. 
duas exprt:ssões eloquentes, 
duas faces diferentes 
na fisiooomi'l austera e risonha 

com que 8e define a cidade. 
Uma de freote para o passado: 
outra voltada para o presente. 
Uma que vê o Brasil. 
na infância e na Ju,·entude, 
com emoção e saudade; 
outra que o acompanha, 
dinâmico e progressista, 
em plena maturidade ! 

u 

JORNADAS HEROICAS 
Redle ! 

Plndorama descoberta, 
Pernambuco em Feitorias. 
sessenta leguas de frente, 
Tabajaras, Caetés, 
primeiras lutao travadas, 
Capitania' formada, 
caldeamento de raças. 
fidalgos. peões, gentios, 
Cristovam Jaques, primeiro, 
depois, Duarte Coelho 
formando núcleos. cidades, 
por sôbre várzeas. colinas. 
saltando mangues e rios. 

CO� R E I O  DA LAVO U R A

Recife ! 

( b � 
g g g g  

Invasão dos holandeses, 
Arraial de Bom Jesus, 
Companhias de Emboscadas, 
guerrilhas e reaçao, 
dois pontos de vista em luta 
na posse da terra-moca : 

- Damengoe e portugueses. 
espanhóis entr• dois logos, 
destinos na encruzilhada 
- Calabar e Camarão ! 

João Mauricio de Nassau. 
Aleoto renovador. 
O prlncipe colooiz1. 
OUnda se recompõe, 
Recife se expande. cresce. 
novos lances de progresso. 

A cultura se aprimora. 
a liberdade Doresce ! 

Recife ! 
Caravelas que regressam 
da terra dos palmeírais 
à terra dos cata-ventos ! 

Além um gênio qu• chora; 
na praia muitos lamentos ! 

Um lenço longe acenando 
um adeus, uma saudade 
e a derradeira paisagem 
apaga-se na distância 
eotre o p7íncipe e a cidade l 

Agora ludo regride. 
O príncipe não vem m&is. 
A liberdade morreu, 
o progresso estacionou. 
o povo sorre e padece. 
Dominando os invasores 
os lusitanos se vingam 
ao lado dos nacionais. 

P O E M A 

D E  

FRA NCISCO 

MA NOEL 

BRANDÃO 

: L U S T R A Ç Ã O  

D E 

E s p e d i t o  

B r a .n c o  

E Felipe Camariio, 
André Yitlal de Negreiro�. 
Henrique Dias também 

��d�
rc

ffilut
0

:
1

�t
d

tflaERDADE-
nas \•aoguardas de combate. 
Alma <la própria terra. 
Pernambuco em pé de guerru. 
as hervas tinta� de a'lngue. 
no céu a \'1rge111 l\faría. 
com sua luz rulgurnnte 
aµarecenJo aos guerreiroJ 
e lhe:1 ser,·indo de �uia. 

"A sacra luz de l\l.\1'ia 
"Nas Ta.bocas vencedor'.\. 
· fi'oi no..,;sa reJtaurailor..i. 
•·Fez da noite c!J.ro ilia···! 

í'riunlos cm Guararope�. 
em campina do Taborda, 
Tabocas e Cinco Pontas, 
fortaleza do Buraco 
- sauto Aaton io do:; Coqut>iros 
Recíle de mflo em mào, 
flamengos !ora da barra. 
Brum invencível dispara 
anunciando a vit61·ia. 
dando por findo o embate, 
dando por findo o domínio. 
dando por !inda a invasão ! 

Caravelas que regressam 
da terra dos pahneira1s:, 
dos verdes caoaviats 
à terra dos cata-ventos ! 

Fracasso, luga, lamentos. 
luta, c.lerrota. odisséin, 
adeus para todo o sempre 
aos afetos que fica:-nm. 
aos amores vinculados 

�� ri:��!� i�,�üWtci;;A , 
(Continua.) 

# 

DEC LOGO AO ELEITO-

RADO CONSCIENTE 
ABEL BORGES LEAL 

(F,11pecfal para o CORREIO OA LAVOl'RA) 

A maioría doa nossos homens público!. isto é. dos 
"proUteurs·· da política, daqu,lP.S que vivem aó de política, 
discutindo. de manhã � noite, nos cafés, na rua. em cas_a, em 
tôda parte. assuntos politlcos. é muito respons!i.vel pela mcul­
tura no pais; pel& ignorancla do nos.so povc-, pelo c,n;;.lfabe­
tísmo geral das massas trabalhadoras. B11st.a dizer que n.lo 
fazem uma propaganda séria. doutrihârí�. daquilo que dtz 
respeito a uma plataforma de Governo, ou d� diretrizes que 
devam tomar de acordo com prlociplo!\ parhdárioi prefixa­
dos, visando o bem coletivo. Não I Antes. trAtam de conver­
gir a atenção das multidões, nas praças pública3, para os co,.. 
retos ornamentados de figuras carnavalescas, em •shows• 
mirabolantes, onde se desenrolem as palhaçadas de um "Pim­
pioela", ou se ouvem os agudos. desconcertados de uma o_u 
mais gasguit:6s do Rádio brasileiro. cantando e:sses sambi­
nhas requebrados, sem fuodo e sem forma. que trazem aa 
sua toada l&ngorosa um sentido nitidamente sensual. Enquan­
to isso, os problemas primaciais da admioist:-açAo ficam de 
lado, para der lugar ao palavreado ôco e desenxabido, em 
que se notam os erros mals comeslohos da nossa lfa�ua

'. 
en­

tremeados da.<J invectivas aos adversários poHticos. 1mp1edo· 
sarnente lançados ao desprêzo popular. 

Ess1:1 propaganda inconsciente e criminos.;,, que ofende 
o Povo e desvirtua a mocidade, deveria, a nosso ver� ser 
postergada por todos os homens de responsabilidade deste 
país e condenada pelo Código Eleitora l. Não deveria. por 
E"xemplo, ser permitido que nenhum candidato fizesse, em 
público, uma propaganda nimiamente pessoal, porque a pro· 
poganda deve ser do Partido, do programa do Partido, de 
suas iàéias e concepções políticas. 

Como ser.ã passivei, assim, se obter um resultado prá­
tico e positivo do con�enso popular ? Como poderá o povo 
conhecer da excelencia das idéias e princípios de! cada Par­
tido ? Como aquilatar do valor dos candidatos ? Como. se o 
povo tem a sua atenção voltada para o etern� "carnaval po­
litico1' ?  

Fantasiados de "bonsinhos'· os políticos profissionais. 
3parecem ao povo, às vesperas das eleições. i:;ara, mistifican.­
õo a verdade, ocultando suas int�nçõe:s e pretensões, solici­
tar o voto ao eleitorado brasileiro. E o povo bom, semore 
dadivoso e amigo, sem pesar a responsabili Jade dos seus 
atos, sem medir as consequencias do seu erro .to votar, vo­
tando, pelo sistema do su.tcágio universal direto, coloca 03.5 
urnas a CE"dula da sua própria ruina, do desrespeito ao regi­
me democrático, da imoralldade dos usos e costumes p:>lí­
ticos. 

Mas não é mais permitido, leitores, que num século de 
luzes, de requintado apertelçoamento científico, permaneça o 
povo sem a orientação nej::'e�sáriJ à seleção dos valo1 es mo-

(Concl11• na último �glna} 

DR. AFONSO FATORELLI 
M t O I C O  O C U L I S T A  

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olboe. 
CONSULTÓIUO : Roa Bernardino Melo, 1 839 
EDIF!CIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IGUASSÚ 

Horário : A partir de 15 horas: S.guada,, qaarta, e sextas. 

1 CORFEITARll ELITE P!HIP.Wl�ÃO l "A . S�úde em face �0 S , ·--
T
-e

rça,, quiatas e sábados :  das  8 às l i bota,,

1
- Doces finos. Biscoito• de todas as quaUda- D1re1tos do Homem Fazendas de Madu-

·Seleço-es doIE I 
des. Pão quente a toda hora. Especial reira, Morro A gudo, calé moído à vista do freguês. 

, Aceitam-se encomendas para festas . 
Ra , m undo E,trel.; São José e Tingu<Í 

--- 1 - !'lo dia 10 de dezeqibro. 03 poros que vivem Sub a Reader' n·ge tr ffl a O S ( a r  V a I h O h•ndeira das Nações Unidas. comemoram o "Dia <los üirc1- (Situadas n > ollunlcípin d< Nova s J s ltaa M1recbal floriano, 19•6 _ Tel. zsz _ Nova lruas�.1:. 
to� do H?,Olem", aqueles direito:i Inscritos na .. declaração lcua�!!'ú. E,-1ado do Ri,,J 

!'U umversal • aprovatla em resolução da 111 sessão ordinul'ia 
;,-----------------------' I da Assembléia Geral das Naçõt:� Unidas. A Santa Casa de Misericór- Devemos à gentileza do sr. 

�-·-·-·-+- -ª-........ �-·-· .... 

B A Z A R  A M ER I C A N O  
Perragens, Louça�, Tintas, A lamlnlos e t!rlstals. llrtigos elttrico•, Brinquedos Papelaria e obletos par• presentes. ' 

IB.MÃOS DIATTOS
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2029 NOVA IGUASSU' - E. DO RIO 
..... --.,. -·-·-·-·-�ai . .,..,

DR. ALVARO RODRI G U ES DA S I LVACIRURGIÃO DENIIST A C1binete moderno - Excelentes tn9lalaçõcs - Ralo X HOlARIO - Tc,çu, qu,ntu e Ubadoa, du 9 •• 18 ho,u. Ru Buaardlao Mtlo, 1919, t• aad,r, HIH 2 e J, Edit. PIPA

No sou artigo XXIV, a Delegação diz o seauintc :  dia do Rio de Janeiro. na qua. Fernando Chinagtia o número 
1 - "Todo homem tem direito a um padtil.o de vir.Ia Udade de núa proprielária das de fevereiro de 1954 da revis­capaz_ de a�segu�·ar a ijj e a sua familia «saúd� e bem cs- duas primeiras fazendas e de ta "Seleções do Reade:r's Di­tar). ,. 1nclus1ve alimentação, vestuário, habitaçao, culd.ados plena proprietárrn das duas gest". que acaba de chegar às médicos e os serviços sociais indispensáveis. e direito à últimt1s.. chama a Atf..•n('ào, dos nossas mãos. Já nos habitua­s_eguraoç� em caso de desemprego. doença. invalidez. viu- interessados nas aludidas ter- mos 8 encontrar na apreciadt:1 , ez, .  velhice ou outros casos c.le perda dos meios de subsis- ras para o Protesto Jud1c1al � revista material de leitura pa­tenc1a em _cJrcunstanclas tora ele seu co ntrole Notificação que interpôs no ra O gosto mais apurado. bem 2 - A maternidalle e a !nfancia têm c1irelto a cuida- jWzo õa coman:a de Nova como informações valiosas, pu­dos e assietencia especiais. Todas as crianças nascidas lguassú, cartório do :!" vftcto. bUcaditg em primeira mão em ���l��·
.
ºº fora do matrlmoolo. gozarão da me1:1m8. proteçao alto na t ua t..dulio Vargas, 78, nosso pef,. No presente nume­que apreua (; e-xam "ª .. !U� n.- nos::toa cúiegas da Seleções Vemos, pois, que oo artigo supru. citado. houve a �cào Jurid1ca das f<u.--.,,la.a, r�b .. i-:am. a{ém da conden:.a­�reocupação, assaz louvável, tle abrao,�er os limites amplos em apre',,'o. F :i:i: �e-n· � o,llf ... "S· i_:!;J �e msts �m 8'.Jc�sso de li-a ass1stencla mêdlco�soclal. .Nao apena.ti a assieteorht mt1 sim.. � qua1quer •nu: "'ª 10 l '"'n.. ia

.
' :.?i- ã1 t

.
izos de palpitanl� dica, mas também aqueles betores Que vivem na órl.Jita Ja ind1�� . .  t "' r.te i�,· n nt:ur a � r i nu ,·:ar.o e muitos in-medicloa tiOCiat, como a asslstencfa e o t1ervtço eocfats e mvd111 iiC ... • ,o .. lf!Ot .• .-

, 
t'1�1"'..:.e:t ,. ,bre M�did.na, Avi.:.i-que �oocorrem para a. saudc e o bem estar de toe.los f��am �e��-;�. ·nt">d 

01 �. �1 • e; , \,,,o.êacia, Agricult\.ira e Po-croa,d
t
era

d
dos relevantes e tmprescindiveis para o e8ta.t.ele- ra•, "n ,. , �.· m •� .. ª ... :_ ,e' ,:.· , ,., ; 1 !nt

0
ern

, E.,:i::msl. Apó_s umo c men ° e uma paz social fortalecida e duradoura � .- , ., • :-1 u h 
U id 

A Organização '\lundial de :--aude, órg•o ··a·s Naç'•• 1enã1) pe'a P . ') a e• Ç: , 1 
:t: � •-i � .

. 
L?ra, n:lo es1t1::1rno

.
s 

o as está d l ª "' uv '!lnic 1 P t " ... ' em re1..-omend3!· 05 seguintel:I 
em ' eseovo vendo um-L ação altamente ruerltóti!\; da.:J l"' �; ,J � a. 1· n- art110:i : �o homem <:ue só h·
0 �oneonaocla com os propósitos elevados expressai, nà 

I 
oh� uma camisa», •A mai:1 

c:c

ta
ra
d

ça�lb
Uolversal do& Direitos do Homem. verd'3.de1rá. Mii."itrJ llfa:y , •o . •,._,., � •• !lóU.ca tática de guerra.-. e �- e , ertaçAo .-:to Homem. {� ;i- ... .. d r .. :.vt(,..cr d , ;��0;: 

aver em mlasão de 
Fa�a do "Diário de Hotidas" o seu Jornal o MATUTINO DE ,\IAi0R TIR,oeM DA CAPITAL DA REP(BLlCA 

Dr. Deo<lé<io D. Machado Filho 
I Dr. E r n e s t o ce·sar Mad 1 CLINICA MÉDl(;.f. e ra 

�te 411 16 h 19 �oru _ Td ZIZ . CLINICA Mfil>ICA 
CONSULTÕIIO '  RUA IUNAIDINO �ELO 

Diariamente pela Ollahl - Tcl. I0S 

Aluga-se uma loja. Esqui• 
na da I ua Sebas. tião de Lacerd4, 355. Trata-ae no �dítlcio CocoLza, sala lJ 

Dr. Hnrc C:1anni Marins 1
' "  ' t  · � A  G L R A L  

Mfd1t.,a A1 1 ,u,: C �,-,, .. a .S:> Ho,p1tal I.A.P.e.T.C 
\.:or 1tnr Reo1dêacla : 

1 
R . .  1. r • R. Bernardino �!elo, ZtZt 

' 1919 - SALAS 2 E J - NOVA IGUASSú Aluga-se uma '.º1" , rua 
Chtro, ·'23, T;!�� 

l
à

S 
:�� �!� Floriano Peixoto, 2222, sobº. 

Tel I n • •  J- , !,! P a no Teia . .  450 e 450-Jll 
illsr1,-me1Jte . 1 16 lll!L' h-. Aoe 1áb1dos e/ bora tnarcada 
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Preparação da juventude para
a agricu ltura mecan izada

Babncete d a  Receita e Despeaa rel<!tivo Observações 1>ara o B :> I ancete a o  mês de dezembro de 1953 de dezemb o de 1953
d o  

(?erca do 331 jove ns c onc lu iram cursos d elt1t l �1 r 1stas m� câoicos agrlcolas nos Ce11 lro11 d emês !r e i oa meoto . 1 nst11 ludos pelo Mioi•tério da Agri­, u l lu ra em d1ve rRaR u o idud e� da Fed e ração R B � F. I T T\ R E C E I T A R,c.-,/,1 • •r,ltnd,,,, 
!',.,��es e,ta bP i.,cim entos, a p11r dos c�r�os regu l a res d ,·sli n udos à e d u cação p rvfissiooal  agrt­c. , la,  h " me os e m u l h e re� d · ,  meio rural se re-

�rit u tatil\ : ' 
l 111 rostos 
11' • X'iS 
l ' , l f'illl 1 / j i  ,1 
! ;  . .  J 1 t, l f i.d 
l 11 , .. . ..  ;� ,., ;/ , ,  , . ..:. , 

.
"'''''''"''" 

'l'ural dt: R<-cdt• Orç,mf"orariaÍ(t'l.#IÍi4 t );tr11r, I (  ,, 111,- •1 (41 , 1,, 
'J'ot .. J da Receita �"hl do ruê-.. H,·cc-itd dos u1escs auteriurts 8aldQ dv <'xerdi:io actuior 

Tut d 

D E S P E S A p,.,1,,,,, L,gi,;./atiuo làm•<' M uoieipal : 

l 135.056,00 
�84 3 1 3 50 

-t:1 637 30 
I J5,1 7tUJ 

l . 1 0 1 567,20 
o, 8 ll7ll,X0 

l 9:s7 tuu.lu
9J,7lti 8, 

3.1,,,8 ; .55ô,%· 
25 l4!1 55G.8U 

596 74 : ,10 
2� 82/.�(5,<0  

,r�m estornadas as �egumtc.s i.mportz-incias. correspon­dente.. 1 anul JÇÕes dJ Recei ta, rest1tui...ta durante o mês : Cr,II IJ"t . 1 l e t :: ·  para rn pari� 11 agn c u l tu ra m ec1t oizad1i 
p O 1 1 l:npri"\t·) Tcr1 ltorial U1 b mo O. i l  I I 1 11p l.::,tf> Pred1 1 U ban!) f 14 -t - T,tx , p:-ira l•'ms Hosp,t 1 1  ,1 cs 1 1 � ..f  - T.1x'"'s de A-c:;sis e.1cia l' S!:'gnr;ln ,·:-i l .:! I  -+ - T,o.:� de Expcciien e . • .Scl11s e Emolumentos T:-tXJ de L1rnpeza Públic:1 l 24 1 • - T�ixa San i tóna a 03.o - T dXa dl.! Consumo Dàgu3 

Coluna 1 1  - Con�ignações : lmportancia estornada Classificação do saldo : D�pósitos de Diversas Origens : Coluna 3 - Consignações : ltnport.:.ncia estorrn:tda Total 

4-11 ,40 
360,oo 

2 . .50 
' ·ºº 

Em l 9a1 ,  o u Reja o o com�çr: do !ltual Go­ve rno, . h>iv h u m ú n ico Ceotro de Formaçllo derr»t • , r i s t>1s, " ID Iriari e ma, l i ' >  Estado d e  S Pau lo -\ té 1 �5:i . r • mm insta lados cnai1 1:1  Cent �os, 0�C.,tt rá ,  füo G �11n�� do N,i rte, P11 r�lbu, Peroambu-2.50 e.o, Serg1 11t> , E� p 1r1 to S,r nto, S11 nta Catarioa e Kio 7 .. iO G r n 11 < 1e d? Sul. N • c"rreri t e  aoo, por determlna-33b:� ;ão <l_o llllOtijtro João Cleopbaf, o oúmero daq ue­-- l ed nu_cleos d e vtrâ "' l e var-se p11ra \!5. I . I -H.90 Entr e  os c ., otros em fuoc iooam e nto destaca-
90 00 �e a Esco l a d e  Trutoristas de Tapera, em Per­oamb u_co, o o.rt .. , 11lém de coohe ci meo tos teóricos<JO.oo e práticos 80bre trato res, é ministrado um corso � dmioistraçlo Superior ScrrNaria . 

1-'ml,r E�,cufifJo 
Pr, f: ilura lllunle,pal : 
GJvNoo do Mnoioípio 
Admin straçlo ;luperlor Gabinete do Pcde1to 

D E S P E S A  : :l3.000,00 Co luna 1 1  - Importancia transfe rida da verba nº,,4.850,UO 634-12 para 632 (Divisão de Enge. nharia - Serviços Industriais-Agua e Esgôto) Receita a Anular : 

1 .a24,oo regula r  d e  m e canica agrlco!1i. Só nesse Centroco�c l u i ra m  o treina m ento 1 18 alunos, e nos de-11Ja1s, segunfio re latórios recebidos pela Superlo­te n d e oci 11  fio Eosloo Agrtco!11 e Veterioârio, 213jovens d e  amb1,s os sexos. 36.870.00 
DitJhâ-, t/t Admi11islr,,çlJtJ Administração Superior 

24 000,00 Culuna 1 1  - Foi estornada a importancia de 1 .3-!t 655•2º 
Contadoria, em 29 de janeirn de 1 954. 

90,00 
Arquivo M unicipal 154 098,20 Alexandre Raphoel, ChefP. do Serviço de Contabilidade. D1vísdo ,ü Fazenda Administração Superior Tesouraria . 
Almourifado .Municipal Jospetoria do l<endas 
Serviços do Cootabilidade Pro('uraduria o CootP0('10s0 E,luc ,çà_,, P11hhcu : Iospotoria do Ensino 
11:s-ol•s Primárias 
O,oosi , M uo 1ei1),J M otein Ln balo S., tí,I, /Juh/,c,, · 
St'nic;os Dircnos . M, rrado 
Crw1terios 

F.,n1tnlo 
Fomento • . Divi,do d� E11gt.11l1,1ri,, Admioistr,ção rluperior Obras Pubheas . . Coostroç,lo o Conscrraçil >  de Rodovias Limpoz , Poblic, . . S rv ç ·• 1 o,lo,triai• - Ai:ua e Esgo�o or1riu4:, o G.rttgd 

T,,t;I da Despesa Orçameotaria /J,_(f>t'.-.,, tXtrunrçun,�nlur 1u : D1·pó,itos Espcoificados 
!Jep s1c s de Di�ersas Orii:ens 

_ t . ,,,,,�,t l?�t,,ci-,;" : 
J: SOJuçil. , D <Jj8. d• 17 8-:,3 IJ•crct,, n 1 3 1 .  do i - 1 2 - 5J 
T .. c.1 d; IJcsp�•• i:,·r.1 do mês l i  spi·sa Jos meses aor,riore1 

S.IJo q "ª passa para o 111ês de j oneiro : Lw C:•111 1•1 · 

1 15.336,20 
555 00 

8,84 1 30 
57 165,50 
,'.l.28 1 , 1 0  

29!l,50 

54 9:,o,oo 
1 46.545,00 

4.2 !0,00 

87 OGO 30 
1 7 ,901 :so 
45 5 1 6,UO 

12,375,00 

62.405,40 
fi2S O!i�;tiO 
1 27 2l5 ·O 

26·i :-,u , :ou 
:J66 :,Y8 60 
l 1 8.878 3( 

3.8 1 2  ;.i,8,3v 

fO I 2!H, H •  
. <.S�9 Gl, 

::. s :  1 40 
303'797'.41 

f. aô sll� l:lU 
21 .655 0.!8,00 

38.358,20 Km Ballcos e Correspoodentos : . :,;., 11 ,ne, ,li) Rr1sil ::l \ l .  :04 853,70 - :,.., 11,oeu 1 :. 111 • Ind do Minas Cl•rai< S A 454.9811,20 - :'\., H tOC'O II ,,.,t�rA i i ,J •. A�tío 1. dó �I. u.,, 1\11 s . .\. 7JJ ffJ7,7U - :-., B•n•<> l 'rodi•l do Est. d•1 lt10 de .l >H101ro S A. 420.508,1_0 1 - �-1 <:11ix l E�ooôuii«-1t. l .'J•0,1;() F111 l'·,.l,·r J,, f,,L do Rio do J'•oeiro 76.186,20 l III j .. ,,J. r J,• t: j çe:rw� lt .. -.1,on, 1T1•i, -�16 0�::.°� T ,, . :

f'J,u,.r:c.-t?\() dt.a �-·,J •. . 
�� 1 ) ._p IUÍ t't- f •  
l1 • J1•1Li t"rl 

•D r (' I •  t"<f,flt:\ to 
t•, hu•laem "e n.,,.,, ••IJ.o 01 1,1a.,:1meatc,> pue·,i, •w folhas do p,·uoal. 
Ccnta lurl•, <m 29 de j 1 .1d·11 de 1 9:,4. 

4 591 .593.GO 
�·�5 \,!. ÍI.!)' . "" , . .. 1 

Vi•U> : Lvl1 GvlaorõH, Pct!.ito Rwi le,fol d• �ollc •. Chrf< da fl. de f1<•0Ja. - AlonR�,. llof,..I, Çbefe do Sun,: da Gunt•b1lid1de. - fite, Gorcio l•r�ot, T.sourearo, 

Contratos d�  60caçJo 
<' no?o proprlettrio de prUlo ou apartamento 16 fica t...., rl,:ado a r.-sptitar a locação exl,tente em vlrtu_,le di, cuntralo i,or 1n1t1rumeotu partlculu, uma v•z regis­tra.do oo 11 1,0ISTk0 IJI:! 11TULOS E DOCUM ENTOS. Lau ('rovldêuclll 1or11a o CCt11lrato um documeoto p:.bll "° cum valldade e1>otra terceiro• - hlhmn laternua. ­í.lo:; 1141 olli•to do contrai• (Coei. Clv. - arts. 1115 e t1181. 

Oartório do4 3°. Oficio
f!ua dr. Get(illo v., ..... 42 - l'IOVA IGU,4.SS(I 

O Vo l a n t e D u J s  P á t r i a s
LP,·11 110 conbecimeoto do povo destn cida:Je. que se11cba iostalado à rua Mioislro Meodooça Lima.  46. 
O V o l a nte OualJ Pá t r i ;, s  está sob a compe­tente direção de Eduarcre Raym 110<10 Marlloe, quPntende diàriameote co111 11 ul11s II qu•lquer hora.

A O  VOLA N TE OUA S PÁ TRIAS
Rua  Mia. Mendonça Lima, 46  - NOVA IOUASSÚ - e. do  !tio 

Oficind Mecân i ca  
SOLDA EltTRl�A E OXIC Er-IO 

Serviço de tornn m t"lnico o plaina, MD.:;rnos. d<' in:.quioas em g�ral, reform1 cm moto.-rs de �,,mbnstã ,  1 ·1 r 1 1 11 tt ,  woo­tegern 8 a.5"SC'UIIUIJ('DtO de lll�f! UtDA.S de qu:dq·1n tipo . 

Bittencourt & Alarcão Lt�a. 
'l'rav. I J  de �arço .  14 ,Tel 1 .,6 \OVA IOUASSL' ,E .  do  Rio 

�1 vez: _::, , '• - 77r.,--u 9a 

r·=«•:-:-:�-:-:�-,-.:+:--:-.-..:..:-:-:-:-.. .. :..!-:--:-:-x-.:-.-.:-!-:•:,-.:->',� 

NOVA GAROTINHA �-
e 11 F a E B R R

Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todos 1:ostam. mas para comer bem só DO Restaurante No•• Go,ollnh& 

Rtslaurantt d, Prmuua ord;m. 
Pellsquclras i portucueSl 

�LMEIDA & CltJ. LYOA. 
R. �larecbl floti3ao. 19!&- T,I. 129-Nov: lgeassG-1:. do Rio 
:.--J"\."*�:-: .. :�-..,,x�:�,.��'\.�:-..,�:-..,� 

,..,,.,,..,.,,.,.,. . .,.,..,..,. .......................... ___________ / 

Soc ied dde  

Un ião 

fuat ic in i0s 

futd a .  

F E 'lRAGEN�, TINTAS, LOUÇAS, M"-TERIAL ELtTRICO, CRISTAIS E ARTIG JS ESCOLARES 
Teizei!"a, & Azevedo

A v. Nilo J>eça n b a, 811 - Telefone 314•J20 NOVA IGUASSÚ E. CO RIO 

Fator de 

da 

propagação 

gripe 
Os casos leves de gripe, porque escapam à vigilaocia do médico. são exatamente os mais favoráveis à difusão da doeoça. Eles coocorrem 

para que a iofecção se pro­
pague fàcilmente nas cidades 
e ao longo das Yias de comu­
nicação. 

Tenha com as pessoas que 
apenas parecem res!riadas as 
precauções e cuidados i�di· 
cactos para os casos sabida­
mente cte gripe. - SNE:s.

carlos nlberro da Silvn, 
O..-sp.1t h 1 nh: Ol1Cii1I da Sttcrt t,. 
ria de Seguranç• Pdbllca junto
à Dekgacia de P�llcla nesla 
cidade. Ru, Gdullo Vargas, 2\!l'>. 
Noi.i:a leuas,;l1. E dn R,o. 

Curso Washington Luiz
D A T I L O G R A F I A  

Regl•trado na Secretaria de Ed ucaçúo sob nº !'33 7 
Aprenda datilografia com ellctencia, sob onentaçil

!
o d_e 

d' 1 d Máquinas nons, cmble�te a:n1· Jlrolessora
t 

ip oma 
dTploroas Aulas diurnas e nc:urnas.har. Cl't,_e�:r.;:• _ CAS.-. '14 _ NESTA CIDADE 

1 Ouase mil associações rurais 
iá funcionam no Brasil 

O oúme r<> dfl AFso cl� çõe11 R uula rec11Dheci­
da11 pelo  M loiFtérlo da A j! ric u l l u ra, que e m  J!Jf.0 

, f aDdo B8 l!68 11i v ra dort>s e cria-era d e  1! 1 3, coogr g 
9:/1 e� llll!3 a presentando dons. a u m e o t" u  para 

131!
.
b�s�;:

c

;��i���de�, para cuja m ult lp l lcaçAo con­
corre � o Serv iço  d e  Econo m ia R ural, es�o ���� Eemio»dtt� P0� m <loa 

e�
ª 

r!pº���=n�idt:
1

�'a Con?ede-p n s r n r11 m ,  1111. 1 m ,  a � 
rnçllo R u ral B rn�i l e i rH .  

l o r  odmero d HO Nnrt lc, I \J  C < • �l!��ga O m a
24 4�0 ln1crlç61,1.r. to de Leite · - s r , , ,,, 1, 3:/6 com · 1 u .. 1 1 1.,  e ,� n tre po, 

a 11Aoc1 H ç o e  , ·0r..r 286 e o tldaclc s  e 75. tfi!I H·
Lilborolórfo• ""m pldo1 para •ntlll�ee de ltlte s�gue n . -� e  o Su l ,  e 

1!26 e :/7 '' l l '  o Ceotro-, M a t r i z · A l l :\ JJ \ �' º 
Ü l·i, t,• . c ,,m .p e ,J. I . 5, e o or e, 

1 . .,, r,.,•1,( \ OI: ALAl l l 'l 1, 1 4 r q
I 

R< 1 t'Íll(Í"' ; o L<"s l '. ' •  • c_o m  
N t ·;om 40 e 2.827 

f! � �:�;� )�i. ����;:.:·::�\::(::,, 1 ! �\ii;'.',i,f Iif �;1!f i1:i��i��;�;t t� S O C I O  G E R E N T E  \ 1 1 1J<Crl ç 1i � �). 
1 .. --..... -�-----l ..................... ,,.,....., .... ...,._., .,_,., ,, __ ., .. ...  
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M icróbio, i nse­

to e doença 
Ã N G E L O  F R A G A

(E,pecial p•ra o CORREIO DA l,A VOllRAl 

O mnlor dano que os in�etos �os causam l> .��m c_h\�i­
�ida. a lraos�iss.ii� de doeD(:.ni-. lnum?r�� �.���1�d�j�0� ºAa� 
agente1-. são ru1crob1os. constituem-se < o 

d a Llos in-
gelos do humanidade, graça� à açl1o propaga or � 
setos. 

Do.s doenças re:,ultantes do binômio mic�óbio-_iaseto, 
� 0 impa.ludismo a mahi dispersa. Há séc.ul�s ce1r_a m ilhares 
de \'idas em quase tôdas as regiões trop1ca1s - ID

t
clu

d
siv!a

� 
Brasil - e temperadas do �lobo terrestre. O agen

ê 
e 

� rri­
lárla, denomioaçilo por que é também conhecl�o sse e 

U· 
,·eJ mal. e um protozoário. portanto, u1n orgamsmo unice! _ 
lar, microscópico. Çienlilicamente é l'le chamado Plasmo_ 
dium. O Pla:smodium é inoculado ao homem por um mos_ 
quito de nome clentf!ico Anopheles, o qual se nutre de san 
gue hÜ��º�·utra doença também provocad� por micróbio e 
transmitida por inseto é a ret.re amarela. mrelizmeote t&II!· 
bém coohcclda no Brasil. O agente dessa molestia. um v1-
rus, é transportado por um mosquito a que os b1olog1sta� 
con

t
e
t

ª
�e�c�

º
�; i;i�

t

i�
ºf��ira consequência da ação con­

Jungada micróbio-Inseto. Enquanto a lebre amarela a(eta so­
bretudo a raça branca. a doença do sono ata�a principal­
mente os indMduos de côr negra. O agente desse, mal ó 
um protozoário. o Trypanosoma gambiense, mi�róbw tran�­
mltido pela mosca Tse-rrse, nome ,�ulgar suger,d<? pelo rui­
do di!sse ioseto em vôo. A denomrnaçllo cientifica dessa 
mosca eocootrada em certas regiões africanas é Glossina 
palptll��n\'ém salientar. linaimente. que em grande número 
de doenças dessa natureza - o impaludismo e a doença �o 
aouo são exemplol-i - o inseto pilo participa, como poderia 
parecer. t.ilo sómente como Sif!l;,le� meio �e . transporte do 
mlcróbio. mas como hospedeiro intermed1ár1�. em cujo or­
ganiSmo o micróbio completa o seu desenvolvimento. 

DB. JAIR NOGUEIRA 

CO�RE IO DA LAVôÜl'lÁ

·.-- ··· -. ·  -.- ---.- - . .  ·· ·· - - -- ·· ·· · . .

Senhoras e Senhorita s
Quando precHar dos mai!1 moJ1*r 
no..; rortes de rabelo, permanrntei 
em qualquer e:-:itilo, tin�ura�. pen 
l('(Hlo� rlt' arte:,, e mamrure. lP:n·

hrPrn-se cio malli mm!erno 
I N S T I T U I O  O E  B E L E Z A

d{·�ta 4•idnde, ú 
Ru.1 M nchn l  Floriann Pt•'< ,tn, IH� 

Edilirio Paladino 
Mme. Angela 

C L! '-I ICA 1 > l:': 0 1 ,lJ< )S
--- DO 

DA, CARVALHO DE AEZENDE

Ocull"IA :t: t."o:�iio Tt �â CF�n�:ç;�i·r��!ç�a
!�9 �1�grt�<1dnA 

CONSULTÔRIO : 
�v. Z8 de S,t,mbro. 9 (Sob•.) 
fel. •s f365 - O. Federal 

HORÁRIO : 
OiàriJmenle da•  14 á• 18 hs. 
\os ubt1dos das 10 h IZ h!. 

CURSO ANTÔNIO DE PÁDUA 
(No centro. sob n direcão de compelentes piofessoras) 
. Jardim de Jnlílncia-Primário- -Admissiio-Curso secun­
dário.- Aulas díurons e noturnas.-Malrfculas abertas. 

RU"- P• ULO CE F�ONTIN, 1 1 6  liIDI NOVA IG P S 'U 

OH. fBHnnnDD DOURADO 

DB 6U8Mft0 
ADVOGADO 

h\o't>ntá rio.;: . Te�hm,ntu� • 
Subreparlilha, LuteJmenl11�. 
C�rnpra e V,·ndtt e Rri1 ... rrn 

de lmô t·i� • Cnntr., t,, • 
l.• n, lJlta� em �,rHI. 

INDICADOR 

fwfa� 
-- � 

M é d l o o  

1 Fo 1� 1n a tL1 ra no 

C olégio Leopo l d o  
Foram os seguintes os alunos que terminaram os, \a.­

rios cureos do Col�glo : 
il" ano Cientifico : 

,\na Maria Ramalho, llui<'e C-ortfa r1a Slh&. i'.leuir
Borges. Helena Couto, Toha Shomrony. C'&rios Alberto Pi�to, 
P.valdn ,losé Pessoa de Albuquerque, llney .\!Arques ria 
Cunha. ,João Martins Duarte Neto. João Balista P,1°,10. l,u­
dovico Me,ler. Mdrcio Cau lno Soares. Nllton Rulz Mnche,, 
Odinacír \'az Moiita. Odinaldo \'az Mouta. Raimundo Josc 
Dias e Walmlr Vieira f'eroandes. 

4 • ano Ginasial : 
Almerinda Mota doa Santos. Aurllla Gomes da Costa, 

,\ lzira Viana Teixeira, Arlna Soares Barbosa, Antonla d� 
Silva Amélia Marinho Rodrigues, Débora Assunçil.o Nasci­
mento, Dlnah Palumbo. Eyder Silva Mendonça. Oeruza Emi­
lia d11 Silva, Helle-Ntce Suhelt Ribeiro. Lella Pereira de 
Azevedo, Lêda Feijó Pereira, Maria José Alves da SIiva. 
Simone Fernandes Campos. Berylo Costa de Sousa, Carlos 
Cesar Alves de Brito, Fernando Ferreira Fernandes, Geral­
do Sousa de Oliveira. Gastão Santos, Hérlo de Oliveira Reis. 
lldemar Chaves, Jair Justino da $Uva. Jorge de Sousa Frei· 
re, Luiz Borges Pereira, Nelson Alves doa Santos, _ Pedro 
Antonio Moscíaro Soares. Rqberto Pereira, Rogerio Belo 
Barbosa, Rogerid Gonçalves l.eone, Sérvulo Fonseca Soares, 
Walter Bernardes. Walter Munlz Rosa, Weroer Wílhelm 
Oito Vohs . 

Arminda Rocha de Magalbães, Gleyde de Sousa Llma, 
Rosa Maria Dias de Carvalho. Abel Cavalcante de Araujo. 
uilberto de Castro Vieira. Oa�rlel Soares Junior. Hellómar 
dos Santos. .José Milton, Marival Rangel Pereira e Pedro 
Alves da Silva. 
4° ano Comercial Bâsico (Auxiliares de Escritório) :  

Maria Helena Nascimento, Ortencla Casimiro de Oli­
veira, Vera Gonçalves Guimar·âes, Fernanda Biccb.leri. Jair 
Damaso. Urbanilde Neves e Wander da Costa Ferreira. 
3º an•l Técnico em Cont:ibilidade : 

C I R U R G I A  G E R A L  
CONSULTORJOS : Nua Mal. Flori, no, 2 16 1 ,  1• andar, ula 6. 
Ttl. US,J 20. 2••. 4•' e 6", das 9 às 12 e d•s 15 ãs 19 ho1 as. 

E 3ª'. Sª' e sábados. das 15 às 19 horas. 
Praça 41 Liberdade, 58 Tel. 12. 3•', 51' e sabs., das e à• 12 hs. 

R E S I D E N C I A :  

H •rflrin : 1 3 00 1\--1 lt�.00 I tl'O 

1 
'l\·r

.
�·a�  ,. c1 1 1 1uf - lr1. l , • 1 r  :-. 

�tJ 1 \\ 11. 1:1 n.1 1111. 1 962 :,;, h, 
tm trentt á ponte de Nova Jguassú 

Clenice dos Reis Côrtes. Léa da s11,-eira Leone, lllaría 
da Glória Silveira Leone. �lurth;, da Silva Maia. Neusa Go11 
çalves correia, Neytle nu,z Snnches, Neyde Alves de Qu�i­
róz. Rosalina ria (.;usta F.sterns, Aureliano José Gonçal,es. �r. P-,dro Regina Sobrinho - Amiltou <.lt! Almeida Sih·�. Denílocy de Sousa Ribeiro, Em.::­

\\!d1'1 "Pt"r.-llur. Pa r , .. :,. - noel Dias de t·arvalho, E 1--0:1 Santos Cardoso Fernanlles. �un�ul t .1� J i ã ri.t:,. das 8 �.:: 1 2 João Antnflio F'erna11tle.:, ,:  .Josl• da Silva Neto, Jorge f .. opes 
1
1
:1�-1 r i':.l,'._r ·����·E� lt'é'r��/:;;, Serrano . .  Jos{• David Barou t Filho. Ollveiros 1'uppao, ,�itor
:: 1.1a11 l2  ,as ifi  noras no Cnitro Augusto Correia e Valdir Hos�s Narciso. 
J� Saudi: e Hosp11at dl! lguatsú. 

Ruo Mal. Floriuo Peixoto, 2457 - Te!. 261 - Nou lcuaS6� 

óculos impróprios 
olhos tortos 

e SERZIDEIAA 

O uso de óculos Impróprios 
t r a z sempre consequencias 
prejudiciais. Uma das mais 
!requentes é a tendeocla dos 
olhos a se tornarem vesgos.

\ Com o tempo, a pessoa fica 
com os olhos tortos. ou estrá­
bicos, e cada vez mais se 1 
elllraquece a visAo do ôlho 
delettuoso. 

Não use óculos de outra 
pesaoa oa que Dilo lhe tenham 
sido receitados por oculista 

SNES. 

Darvallno dos Santos 
Octpuhanlc Estadual 

Rasgou seu terno ? 
À rua Mal. Floriano, 1274- e, f 

serze-ae com perfeição 
qualquer tecido. 

Seguro �e vida 
ACIJ(nh's pt""IOíll,t I e ::,  

Trab:.lho fogn, Au i .,11 6\·�1,;, 
F,t1 1 .,.11,. 

RooerlJ Caoral 
Co1 rd111 Ohc1a.l 

R.. GuwrntJtJ,,, / '.,,t,./u, 3/J
T,/, f,,,,, ./ IS 

lu d, Gotólõo Va•o••, 111 /j GUAR D E M  1 1• andor - Solo 103 
NOVA •GUASS(i _ E. ºº RIO F IE  R M "e 1 11..  

.. 

Registro de !moveis 
P, lo pr�11er,le edtlal com n 

praz,) de 30 dias e pubhc-,çào 
pJr S vezes, .lk!ldendo ao QUé 
foi requarldo por l\lmérlo José 
Coelho dil Rocha, resldenl� na 
Capllal Federal, faz s::ibt:r &o 
promltenle comprador B.:nedilo 
R11dr igues, residindo em lugar 
gnorado, pira no carlórlo do 
20 Oficio. ,a rua Oetullo Vargas, 
78, em Nova lguassU, efetuar o 
P"t,tamenlo das prestações aira. 
sadas, do contrato averbado n ,  
llv•o 8/C. !Is. 265. sob n. 88 
s, b pena de o nao faundo srr 
cancelado o aludido contrato. 
Dou fé, nesta c,dact� d� Nova 
tguassú, aos dezoito ( 18) dias 
do mês de janeiro do an-:, dt 
mll novecentos e cinquenta e 
quatro ( 1954) Eu, Htnriq.,, D11-
qu, Est,.ada Mtytr, OI ciat do 
Htclstro de lrnovels o aubscre­
v1 e assino. Hendq11e Duque 
Estrada Mtyer. 

!J-� 

SE�RA�IA INfiEPENDENCIA 
Madeiras e Materiais para eo11 5truções. ·-- Ferragens Tintas,C!al, e1meato, Tijolos, Telhas, Manilhas, et�. 

FRANCISCO BAROHI & FILHA
••• 

TEL. 

:Ministro Lira Oa.stro,
24c, *OVA IGUASSÚ E. 

5S6 -A 

DO RIO 

A d tr o g a d o  
Dr. f"'ouloMochodo-Advogado - ij_ üelul hl Vargas, 87. Fone:

!"12. - Nova lguassú. 

O o u l i • I • •  

l11i.1 Gonç>lve1 - Clrur�lâo Uénl ls 1.t - Dl;ulam..:-ntt das 8 �, 
18 h,,ra•. Rua B�rnarJlno Melo f1 2 IJ� lddon.:, 3 14. Nova ll,!uasstl. 

�:JaEM SILVA - Clro•gi_;o. 
dentista. - Ed. Corloca, 2 an­da,, , .  �20. T el•lofte, .ft-59S1 Rio e;. Jan•iro. 
-----------
º". P •dro Santlaoo Coseio -C1rnr�1ao I Jcutnita kaln X- (Edl. tir,o Ou.,ldor). H'11a 0.1villor

1 16\l, 8• a. jar, sala 8 1 1 ,  hle,lone, 43�3 - Rio. 

D••P•ohante 
f,c,lt�rlo T ,cnico Co111erc&al­Santo1 Metto & lrmio (Contado-. res e Oespac 1ante1). Servlc;o!­comerclals e1n geral. Rua dr Oetullo "largao, 22. Tel. 208 -�ova lgr.,assú. 

eo NSTRUTõ R E S  
Joao Simonoto - Con1tfuto1 llccnclado. - l!nca"rega .. se dt conslruçõea e r,:conahuçõea em �eral e aob artmlnlstração. -Rea. : Rua Mirechal Ptoriano . ?036- Casa XI - Nova lguasaú 

Robe,�') Ba,0,-1 Soo,e,-Cons trutor llcentl1do no Muntclplo 

1 
de Duque de C1xl11. Reatoentt> r-m Nova tgu111ú , rua Edmun, 
<10 Soaro, 304. 

Má r i o  Ci u i  m a r  ã e.! .L ����ando Nunes Brigagão
BHRIT�Rle a 1'V, N I Le PE<;!R N H A, 8 - Sobrado H O R A R I O . ll,1r�m�ote das 9 b n bons. 

Nev11 IGU1'SS(l 

1 Ôrs. Migu;i � Badir Donni 1
(IRURGIA RA'OS X -

PROTES: MOV, L 

T R A T A M E N T O  C O M  
A N A  L O E S I A  

(Processo moderno de tli­
miaaçlo da dêr ,.., iojtçie) 

Av. Nilo Peça­

nha, 23 - 3' andar 

so ATEN?EM c o -.i  H JR -\  M"RCADA - FONE 74

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LIIIS • FILHO

Rações para aves e aqi111als. MIiho em grão 
fJbá e picado. Farinhas de carne, ostras: 

ossos e amendoim. Produtos avícolas. 
A"· Nilo Peçanha,, 43S- Tel. 55 

Nova lgaasi;li B. do Ri(!

CORREIO DA LAVOURA 
ÔRGAo' INDEPENDENTE 

Registado, dt acb, tlr>  ÇOIH o lln;r,1_1 fdd1raJ n. 24.7761 dt 
U <h jJ1l/io d, 19,4 "º CQrlonQ ctv 7• Oficio "' /lotu, 

f'1mdador : Sll (lllo de Azcrlttlo 

P � b 1 ' e -'·1 e a o s d o m • n g o , 
ASSJNATURAS : A N U N C l O S 

Ano • • Cr, 50.00 f'rtço por """'i"'1tro : 
Semestre • 30,00 I• D•�lna e,, 20.00 
Num. avu:10 • l,CO Uhlma piglna • J0.00 

Pag. lmp,rea • 7,00 N, atando I.W lnd•lrrmlna�a • 5,00 
Puollcaroc, 1 pe'2tdo, P"�\o ;,or linha : CtS r 5'l 
P ra auL.r:.c .,, • lor.go pr,1•0, dtsc-f'lnto1 ortdals. 

Toda cr,-rr,s,_-'>ond,,.cuJ ,u�,_. t.imft,cio.s ,ln·, i,r dirigid•• 
d g,rancla J,st, �11,.nul 

R. Bera•rdloo Mtfo, Z07i•Tel. l88"No .. Jruu6 . E. do Rio 
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Natal dos Pobres de Queimados 
A plfcoçio .:,s úonati1·os rottos .11,, 01 p 

mn,los O' Natal <lc W5J ? , foi ·m dt • 
r•111,1ruç;in da l:lreja ilo N S. 1111 
- f".stado d ltlo.

'll�TÔRI� 1 
C.Jn lrihuiç!i , do sr �·a tflOl "-J� \' ·r .� ,, 

dr. "t .. , iie .\ ""',, 
.. 

� sr TM\"nr,t John ,­
., dr GuJ' 1errn l \V h.t � 
.. sr n�n ' lA:il Vth: .... ·�-',-�· 

l '11go o Produtos ,\llmonllc .;,3 D'A n 
f:.UJ quilo� dt, 111acar.rãa 
l t o  111 à Ct1s1t Sousa Mato1 ',lda, 
451 pacotes de Mntti li lef<'DIO 
) ,�m a l'rnl1 • f;11·1•ua & Cta.. 
6 1  p11cntt do llat,• l•,ta!on n o  .:; 1 a· s aa r 
t, frm ;\ \,.;;h., l�11�\'iCit1 rh,, ore�I• J • ·J._ 
:; :-qr.u .. ,lt? ft·tj� ri.J f,t.;q qn1l );) 
1 1 h•:n à 1 ' 1 ,1. C.: ,imh N.tcJona " 

;ui 

. '· 

V 

1, " 1

1 L<lt 
·!� 1 q:11h'l 1 h.• " \ ll �ar 
l 1 � " a 1.in 1 1:CJ .ic Sou,�

2.16(1 C', 

6J1 p�c , t,•, 125·1 gr,.) l'a!J T,1rre Rifei . 
� l ' ·" a Jo q 1,m l". , te  1'111'1 , (llJ. Icaral) • 
• o q1 1 1 l1.h •h' bafai P1 1 1brulh:ut.1� • 
l c•m a F,-r;i:,11,1,,, & S,111:u� t OueJmados) 

�71:0,0C, 

1 Y J pia,·� ,r-• CrS 2.0:l • . . 
l.! ;1acolt·s de m,; te . . 
J,lem a Ant1111io Alvitro (Padaria Mocidade) 
100 pães <I� , rS 2 00 
Idem a F. Sanl<H & Filhos 
Complem�nto de fe1Jiio e açucar para 500 
rações de u rn qullo . . 

875.00 

200,00 
.. 311,00 

150,00 

250,00 
15.00 Idem a Jz,dro Freire (Carreto) 

O;uinhentas cédulas de Cr$ 5,00 
distribuídas a quinbentas pessoas 
Pago ao «Corr .. 10 da Lavuura. 
por esta publicação . 

• t.000,00 

200,00 
Saldo que passa para o Natal de 195' 
depositado em Banco . ,.35',00 

20.000,00 
OBSERVAÇÕES : - A  Comissão agradece os 

donativos recebido� e mais os seguintes : 
Do sr . .Joaquim Couto (Padaria Bra�ll)-Quelmadoa 
200 p!ie11 de Cri 2.00 cada um 
IJo sr. Antonio Alvaro (Padaria Mocldade)-Quelmados 
100 pães de CrS 2.00 cada um 
Do sr: Antonio e Francleco Ventura-Queimado,, 
20 quilos de macarrão 
Sr. e sra.•Aureliano e Leontina Gulmarãee-Auetln, 
Piles de CrS 2.00 (250 pães) 
Do dr. Raul Milliet - Rio 
70 quilos de balas embrÚlhadas 

. E . a todos, sinceramente, que ajudaram na 
d1strlbutção de gêneros, feita a mais de 600 pea­
sou no dia 24 de dezembro de 1953, na Igreja de 
Queimados. 

Queimados, 2,2/54. 
,JAIR PI tES. te,oureiro·-RE�t:.: LEAL VAN BOEKEJ,, prlllldente 

I 

o G U. A I
A C�SA DAS ltOUP,NHAS PAU, CIIAN(AS 

Unilormes Co'.egiais - Renclaa -. 

Lãe. Linhas - Botões. 

� UA \\ INISTIIO M ENDONÇA LIMA, ZZ6 - NOVA IOUASSO 
---------------------

Para enfrentar o futuro 
,\ . criança a quem tu<10 se 

facilita, acostuma-se a ver ea­
füfeita qualquer de suas von­
tades. Se, aloda peq11ena, lhe 
contrariam um capricho, tem 
crloes nervosas: se, adulto, 
sofre um ic.sucesso, de,ianima 
e dificilmente consegue equi­
librar-se na vida 

Eduque seu filho, ensinan­
do-o a cootentar-se coro o ra­
zoável e sem lhe satisfazer 
todos oi1 desejos, para que, 
mais tarde, éle saiba vencer 
dijlnameote as dlUculdades da 
,·ida. - SNES. 

(,Jl"/lfÍIIL 
Comercial 
f!aaa Pa nerarla 

Ceie s-•• A•teale - Ser 
wlço P11&erarto - Ollltllermlna 
Perrclra da Slln. Rua Marc 
chal Plorlano, 2018. Tcl. 86 -
'lou l1iaa116. 

D i v e r a o a  
D .... p.,.a,. MHta .. .-• -

Conatrutor. AY, Saatoa Dumont, 
Q6 - Telefone, 69 - Hou 
lpa111li. 

� •  ..... - Com­
pra.ac qualquer q11aatldade, , 
rua S. Sebutllo, lalS (f•ndoa) 
• Belford Ro110-e11ado do Rio 

LATICINIOS BAR MERCEARIA 
Q11elJ01 e manteiga (dlreto, da tAbrtca). doce• crlatall· 
zados, !rotas em calda, eonaervu, blacolto1, vtllbo• 

ll&Clonall • eatrangetroa. 
ei-'l&e6A.8 UPIDAS A DOM!CWO 

a! PERNANDEJ 

.Av. Nilo 1-�nha, B5 - Telefone 2� 

1 
' 

l"'O� R E I O  DA I AVOURÀ
Do mingo, 14-11-1 \164 

Banco do Brasil S, A. 
1 �omvoCa le o ctário

e m  Fol ha ...
!\ lt\AIOlt· ESTABELECIMENTO OE CRtono DO PAis 

T6h1 u op•raçau haclria, 
Mi1iM1 r1r1nli1 a "'" dtpo .. itante, 

Ne a hbda dt juro< �ar• u coa:., de dcp6,ito, 
•"TC'" POPULARES 

3• ·0 
Juros anuais, capltaltzados semostralmente. R"ttrada l\'ru, uepósltos m1n,mos <1e c, s 200,00. Cheques do va� lor min,mo d" e,$ �0.00. Não rendem juros os saldos tní"lorcs a Cr$ 200,00, os saldos excedentes aos limites " •� contas encerradas antes de60 d,as da data da abertura . 

E>EPóSITOS SEM LIMITE . . . 'J!l/o 
.Juros anua�s. ca1:>1tahzados semestralmente. Retiradas 

l,vrcs. Deposito 1mc,al mínimo a partir de Cr$ 1 000 oo 
Não rendem Juros os saldos mferiores a Cr$ 1·000·00 
nem as contas encerradas antes de 60 dias da d

.
ata ' d� 

abertura. Melhores taxas de juros para u CODIII de 
dep6s1toa não inlerioree a Cri 1.000.000,00. 
DEPÓSITOS DE A VISO PREVI O 
Retirada mediante aviso prévio superlor a 90 dia1 � Y, % 

Juros an�a,s, capitalizados semestralmente. Para essa 
conta, depos1tos de quaisquer quantias para retirades 
também de quaisquer importâncias. 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses . • . . t°to 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 Y, % 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ l .000,oO. Y•· 

lh<l�es taxu de Juros para oa depóal101 por prazo 1u­
per1or a 12 meses. 
LETRAS A PREMIO 

De prazo de 12 meses . . . . li/o 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1 .000,00. Letras 

nom,nat1vas, com os Juros incluídos, seladas proporc10· 
nalmentc. Mclbores Ux11s de Juros para aa ietrll de 
pra,o superior a 12 meaes. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 340 A,fncl111,. no 
pais, além de duas no exterior, para tôdas as operações 
banc:inas, inclusive o t'l!ccbimento de depósitos. 

No Estado do R,o de .lbneiro estão em funciona­
mento as Agências nas seguintes cidades : Barra do P1· 
rai, Bom Jesus de It.abapoan�. Cabo Frio, Campos, Can­
ta galo, Duque de Caxias, lt3peruna, Macaé, Niterói. No­
va Friburgo, Nova l,11;uacu, Pt!lrôpohs, Resende, Santo 
Antônio de Pádua. Três Rios e Volta Redonda. 

f mal �e nn� l�uatu : �rm �a li�er�a�e. �• 
Telefe. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) 

End. Teles. : "Salilite" . Caiu do Correio, J 

,,,,,,, •••••••• " ••-v "''' 

PARA SU A MAIOR GARANTIA PROCURE

FARtiCO Loterias 
U M \ � , I J , Qtl  

Po3 M I Fl,,rian 1, 2 1 23 
Td. l lJ.  NO\'A l(il'A�Sú 

� fi o  F \ L H A  

Trn. SI• Matra•, 51 
NI LÓPOLIS -E.  do � lo 

Dr. Harnkel de Lemos I Dr. M. oueiroz Lopes
l'I O V O G A O O S  

Advogam nos foros desta Comarca e Distrito Federal 

Edillclo ··A Nolte .. -6. andar -Sala 622-Tel. ta-0636-RIO 

Rua Floresta de Miranda., 76 - Nova Iguassú 

. .JuUo Ct,ar institui tm lf,&2 0 Papa Gr 
u O •eu caleodArlo no ano t5 A e 

1vanço que Jâ se noti��rlo de�ldlu corrigir ºª 10 dlae de 
la eataçõea e criou o an 

no caleodarl_o Jullaoo, em relaçlo 
metro, rnaa ainda está lo� 

bissexto. E melhor do que o prl· 
•studado o assunto a aari:a

dª1J'erfelçAo. Muita l(ente tem 
:aso, roas sem cheRar a qual 

ga das Saçiles penaou DO 
" a vez da lndia cuja d 

quer resultado prático Aitora 
da& uma proposLI prãuc!'egaçao apresentou à• Nações tal­
que usamos ·�ia substituid�ara quP, éste velbn caleadàrto 
Jlguma coisa mais racl • em 1 de Janeiro de 1966 por 
estatística,. Sei:undo a

ºº�I e que mais ae alelçoe àa verdadft 
a ter seua tradtclc oals 1� oposta Indiana, 6 ano continuaria 
exatamente 26 dias úteis ::i:ses

d 1as cada um dêlea teria 
importante. todos os tr1m'e•tr!1! s:r1a«:nm:ogoa, e. o que é mala 
com 91 dias, cada urn acaband 

guala uoa aoa outro,. 
�a alteraçllo de monta s 

o s_empre num sllbado. A uol­
ultlmo dia do ano O .11 J

rl� a mexlstêocta crono16gtca do 
oaçAo de dia da sema�a �e 

eze!IJbro atual não teria deai2-
derado o Dia do Mundo !e

m numero ou mêa. Seria coael-
111orado por todo, os po�os 

rt;do interoaclooaJ a ser come­
quatro ano• no �Ili 

. mesmo ee vertrtcarta cada 
um ano bl�eexto. 

mo dia d� fevereiro, quando OCOtfelle 
Os Indianos sugerem janeiro de 1956 

que a reforma se laça a 1• de 
novo calendr-rlo. ' /1r<JJ: 1:�:i0dl

d
a cal _num domingo e, no 

mingo. ever11 ser eempre WD do-

Cidadãos moradores em Hon lguassú f 

titu�:s �
U
s:'!��

m
Óã;�

n
�!�: ::nc�::1

e
:0�

m 
HUI o Escritório Eleitoral do Vereàdor M.A"'º' L

I 
o.T:S

ª 

M.A DE OLIVEIRA, sito à av. Nilo Peçanha 23 10 
dllr. sala 2, nesta cidade, O qual sem nenhuma 'dea.,!: sr encarregarâ dêeses serviços, de acôrdo com a oon lei eleitoral (Utulo oom retrato). 

C.ASA DE LTA 
Peças - Access6rios - Oficina 

TUDO PARA SUA BICICLETA 

Rua Mendon�a Lima, 48 - Nova l9u� 

Sa iba m a is esta 
- No dia seguinte a o  em 

que deu à luz o Infante D. 
João, a rainha D. Maria. eo­
tu&iasla do teatro, ordenou 
que sua cAmara !ôsse trans­
formada em palco e que ali 
o ramoso Gil Vicente Inter­
pretasse, para ela o suos d11· 
m11s. o auto • 11onólogo do Va­
queiro··. 

- Multas evocações t ê m  
,urgido com o propósito das 
cowemorações do I\' Cente­
nário sõbre o paijsado e o 
presente da cidade de São 
Paulo. Para essa ocasião as 
Edições Melhoramentos com­
puseram urn primoroso acer· 
vo de muitos livro• e élbuo,. 
dos quais se destacam "Ve· 
lbo sno Paulo", em dois vo­
lumes. "História da11 Baodei 
rae Paulistas". em ! tomos, 
ambos de Afonso de F.. Tau­
oa), o album !otogrâHco com· 
paratlvo "São Paulo Antigo, 
Silo Paulo Moderno". "S a o 
Paulo". álbum com folojr&· 
lias a cõre• de Karfeld; "üUla 
Turlstlco de São Paulo", etc. 

- Klerkegaard (181:1-1875) 
em seus livros "Ou-Ou'• e "Es­
tádios no Caminho da Vida'• 
dtlllneou suas três concep­
ções da existência - estética. 
étlc:l e religiosa, com o pre· 
domínio dests última aôbre 

aa duas primeiras. Pregava a 
neceHldade de todo homem 
viver para si o sacrlllclo de 
Jeslla Crlato. 

- Eetao de parabena aa Jo­
vens leitoras do Brasil com a 
criação. pelas Edições Melho­
ramentos, da série "Morenl­
nha··. Lh ros especialmente 
compostos para aquela dlllcll 
Idade e assinados por auto­
re& de primeira ;>laoa com· 
f,õem a coleção, da qual li 
oram publicados : "Sonata do 

Triste Mar". "Rosais 0111 Flor'' 
e "Cma Estrela no Céu eetá 
Cantanllo", êste úlllmo uma 
blognafla romanceada de CU. 
tro Alves. 

- Enquanto nas oaçõft la­
tinas a d l•tlnção entre "ro· 
mance•' e "novela" prende-ae 
mais a um critério de volU· 
me, para os leltoree de IID· 
gua inglesa "romance" é nar­
rativa de assunto lendário, 
faotáatlco ou histórico e "no­
vela" são os eecrttoa que 
têm por assunto persooaeena 
ou fatos correntes. 

Aguardem ! 

FE R M A C I L
--·-

r�:..;-:-:-:-x-:-:-:-:-.:--:-:.,,.:-:-:-:J.-'X'-:-:-:-:•:·:-:-:•:-:-:-:-:-:-:-:-:-:� 

GRUTA STO. AN'TON'IO 
NOVA AURORA 

TCRRCIIO• Á PRE• TA l)ÃO

BCM CIITRA OA E •E• JUlle• 

IAIIIO SÃO JOIGI - Baaal •• Xe� C.. 

çlo \1ra1 • ,awiuboaNe do JMl!ord Roso • l!io,a l'cll ... 

.. , Nu.a 
0

AurorL Chma icHI • PtUOpolíL Ap• -

BAR E REST A U R A NTB

Cozinha de 1•. ordem. - Petisquei· 1
ras à porluguei;a e â brasile ira.

Bebidas nacionais e eatrangel ra,. 

-- Especi a l idades em frios e coD·

serv as dae melhorei proceàeoclas. /_ r'
IICRMIDA a RIBEIRO 

� 
1 

1t A MARECtt41. FLO�IAl'CO, 19SC (E111 frt1lc à pontr) 

l kOVA CiU�:--:,.-;.,.,.__._.:.::..:.:..:.�.:-... 

> 1t,11 1  d.,nc;•, e loa e fOr�a p111aaclo dtatro das tAlrral: P11a• 

( I• a 11runri• pda Prdrttara de !f(tTI l111ua6 W..11 ..... 

� d• 1,,.1,,u ru�l\.rl, •cpda tm 7� prntl
.
ÇÕfl 1Df'Dt.il1 1 eomttar 

,. 1 , s  "I' o. Tr,tar , ... Rio 8111,0. 91 ,  6'> IIW, • 

� •.• 111 ,, ., )l t Jl,i Do lnul oa 6 rua U. Lu11. 80. •• Bel• 
1 1 , 1 11• 1.. ,,u ,ow o ar. Ja,110 B.aa... , ru •arttllel 

L=�:·.��:·::�:o•: 28::• :ta 
Jpea:-E:� •lll

o. 
-
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Carnaval em Caxlas j "SOMOS TODOS ASSASSINOS" ' " ,r, <10 -�· 

OI! "IO\A IGUASSll 

Ohc o 

Produ,,o a,, ordo-Alll\ntlde ro·,, �· de OIL RIBEIRO -
, o 

1 · )  -'ndr+ Ca)-atlt", nsplrad;,. n.;a prtm1c d e  que o h0f°"0 _1 
1 T A L 

• e"trear dia Jlc¾ no g..iaS.ilJ I
dt-ctrulçlo do ttr humano crnre rom o dHl!'nvolv1mf!'n """'� 

Espetãculo bntante 1gradé· 

1 
�º��·������ �::,::i

n1
:��:.

r
��,��r1�-So

��.:�
tJ
:d�gad�3r:::-o 

vel, que (oge completamrnte lt"btt e- dieo fortuna cnJ\n prrds., do ctnt-ma>, or,ean1f1u 
1

u�tfm,.m 
à bitola corrum dos filmes �;,:tt·�\�:S�"J/1

��':';�g�
r
,1�"=�

º
:e���-�1�':t��e�i'/ rullz�u 

chamados •·carna\•alescos • S1lir,z.a com fino ,hurr,our• os 111· "Dl�tto de matar" no qual ("Cl'\d ru\'a " c.TtUcava O& atu•L'I m • , 

mH de •flr-Wf'St i.> Honorlo Boa-Morte (:- a iostose carlc�tu· tOdoa Judldarlo. f" OC'nals Com �� t! f,11"'", r�afinMlJ-'IP t'OfflO 

n. que nos dá Lt"\\·,o:oy, dr um famoso polillco da \'1zinha �1r::. �": ::':,1!�! :�
e

\��:Sd�� ;.
N

��°'�;,��� �d'a 
Caxias. Excdf'nle o &rgumtnto. de 1utor11 de Jorg( ll�l l, 

�t�1::n:�:0��2�'i'ºrr���-"'°:,
do

•�rorfJ��
v

�:��a::�
e
� 

Paulo '"'anderlty. Leon Eliachar e Alex Vian)· Fazem"!t rtl-
prolblr.óllm•II,,. 4 n·,itt,:atlo. CAvat.r viu-te ob 1aado 0 ç.:atr-rtn PII" • 

xados são pesslmamerite dlri.-:ldos. fwltando•lhes coreocrafla fd!.!11���1�� ��:�s�r�:ram � o:cu-. ob,t-tlVm, coroÁdo:i d���xt\P • trt,ões sómente 110s quad111s musical�; apesar de b in t>nc� l-
, 

i I odu(i'io na1J.;.in11 o ttc-sp�nd'm�•'º e " 

e •decors• mt.ls próprit11. As musicas apresentada• f_?rm3m 
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u,n ucon.•• carna\"aleH'O de- sucesso. A, :nterpretaçoe,i de todO"t H�Pl.nos·· oc.:i!'ttonou i;:r-ar:dts: d mor.stra�s � 1>uu1 ra-
.fot� Lewgoy l" Modesto dt- :0-au,a s�o excelentes� Doris M •O• QUf)C' pao'',·.•,,",.º ."". """u,m·�'?'-�os· �ti'r�·r,::::ªt.;,.ç. QU'J 4"-IC �iro (por tulpa da direção) não é nada da_qu1lo que foi em _.. 
"Agulha no }'alheiro·· e .. Rua �em sol'·; .'\nstnn, por demais ��1�
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caricato nos duplo� papéh, dos irmãos Dione; Consuelo Lnn· drn& lambo,t-!11, A "camrra" para e tocnlr7A trfs ottc1a1• na.ri• a!t 
dro, histrlonlcam(· nte bem explorada na cena de declamacilo; iu;; ��r�
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Nelson Dantas. ótimo no �bar•mBn". Wllsou G__rey e .los.é 
ta dt" c-bcan-o e corrt', A mlM-r1a ,e •  verKonha die uma n.aclo r:•o 

Melo ::Jesincumbem-se bem como os ''pux.-1-sacos do Pref '1• prnt.1d.u num rortr r cru rTaUs:mo o mrntno Quf! coiedona por-
to. Nos dl'mliS coadjuvante-, destacamos Jt"c-ê Valadão, d'-'no 1-u d.- C'tfaJTOS, a tun de mtiS hrdf' vend�IH f'm troca dr UJl'a 
d� uma ótima voz e tipo cinematogréflco. Filme bastante su-
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perior a tôdaa as comedilS ameri"anas dos Abbotls "et <'•· df'•oric-ntatlo do pQvo ,. o conltf'Q�ntr d•-s.1rvoramt'n10 moral 
�rva". Agrada e faz rir bastante. fcir��::: ��J���yr q
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Viva Zapata 
(20th. Century Fox. a. utrear dia 17, no Cine Verde) 

Ao diretor Elia Kazan coube construir uma obra dinã·

, 
mica que estuda as re\.'oluções populares. sob o engulo ro· 
mAntico. E' 1 vida de Emtu1no Zapata, homem do povo que 
se toma um Ude:- revolucionário, chegando até à Prrsidên�la do 
México. Marlon Brando vive intensemente • figura do rustlco 
camponês. fae l à r.;ça e à cl111sse. A fit.t não dt.·ixa de retratar 
objeti\·amente o "carre1nsta·· ttpico (Joseph Wisem•n) e o 
"tm�diatista"' (Anthony Quino) da politica 

A parte plástica-sonora (bela e func1on111l na fotngra• 
na de Joe Me J1one ld e na mUsica de Alex North), aliada ao 
aspecto temático, assegura â "Viva Zapata'' o melhor fltme 
da 1em,n1 

Paixão de bravo 
(RJC.O. Pictuus. a estrear dia 19. no C10e Verde) 

Baseada numa das histórias de Uorace Me Coy, que 
caustica a civihzação americana, retratanto a nú os seus de­
feitos e misêrlas. Nesta história. mostra que por traz da pom· 
pe e encenaçlo do popular • rodeo se esconde uma traroa 
de palxõe� e �ofrimentos lnenarrâ\'eis; a. brutalidade do • ro,.. 
dto• ultrapassa por vezes a bestialidade das touradas. A fita 
narra r. aventun sinistra dos �cow-boys-- que percorrem o 
pela. arriscando a vida por mi�eros aalérJos e se exibem no 
Madison Square Harden entre sofisticadas •cow-girls• e pa· 
lhacos, comu uma falsa moldura da brutal realidade do tor­
Mio que pra1.1cam. 

A direção de Nicbolas Ray atenua a aspereza da his­
t:6na. Cometendo um espet.JCUIO de grande interêsse drama· 
tito, 

O elenco é dos melhores, com um Robert M1lchum 
maia ajustttdo e os õhmos Susan Hayward e Arthur Kenne­
�y; os demais �oadjuvantes completam com realce a homo­
lt'ne1dade do elenco. 

.. Paixão de bravo" segue "Viva Zapata·', como o sea:un­

: � melhor espet.icu lo da iemana. , 

CIHE l<iUASSU' 

(Marçel Mouloudjl} por lhf> tf'r tom;ido u pontas d'! d,ca· rns ..• 
Em lma,c;:•m e ritmo vão sendo <11-monstrad.U "� nr=-ctc.­

rl"ltlcH qur cercam um futuro conden3dQ 6 mor',e R•nf- LA' Cu•n. 
Um velho �ll.le)O, tal qual uma c:1arT('ta func?>tt, se prf"S­

ta para quf' Le Gut'n .., df"Staça do c-ad�v,er df" um otlcla.l ale• 
mio. Js:so lhe vale o ln«T"'N,SO n&5 filf'IJ'N do moV1mrnto subtn� 
ranco trancf•. üe- Curn aprende- a m.:1tar, 1nelw1ve os telll p..­
trlclos quando considerados tratdore-s pellJII C"f-if'!C'3 do movlmcr.­
to. Vem o paz. e a dcpoalc,;30 das armas. L<' Cuen, no !'IUA lncom­
pn?en�o, na!ICtda. do analfabetismo e df' mtls c:ond rõ1 , ! r>c1ah;, 
continua a matar E � "homens rf'Spt-1t.1vels que matav-1m tl':'I 
nome da França" r QlH' t-nslnaram a outrm t.1nto • Lc G·Jcr..s a 
usa�m uma arma o condt-nam 6 mor,e. como ·•um T po lnc.tp:iiz 
de um S)('ngmcnto bom ou mau. um ,el,emrn1o pcrn1C'\oso â rn­
c1rdade", apesar dos e-srorç-o& Clt' M'U towm advo,:ado cCJnud 
L.aydul, que no caJCO peni,nif,o:-a a.o; 1d�i.1s progrc:-ss. .. l� e com­
V�t.'n,lvu dos problemu soctiu!I. 

André- Cayatte. tal como um i-c1>01 :er, �rmancct· ,í m:ar­
gem, rtlatando fria e- ln'lf'nstve-1ment(' 1>; t·:1so�, dcix·1'"1dr, q11 ... :11, 

conc:lu.'lôt-!l !'Alem por sl mc-�mas: não .'.l'"llta nMn abl,:()IJfP, ü fi"­
me alia ao documentar10 humano o tcstC'munho tmp.1.rtal, e- 1ek 
li5llcamt-ntf', �up,er--v3lorlundo-:.c, dn•reve- os dctalh� " r tu:.l 
do proc-Nttmcnto �n1tenc-t:u10, como ari:?l,lmt.'n!o d� s"" 1.-rr.:­
apoiAdo na altern.auva de 1i11da e morte. N!lo ,;e ir.ata dt.' um rJ., 
me dt" tf•'-e: a forma Jamats rogr i me�ma llnh.."\ do ,rma. O b ..._ 
�:��:nc1r.

t"

���re::��� !�;�fe�a �;��:l(ici t��:�1i���('�f; � 
captada, trnnsmttlndo um,n. ansiosa cxiu.-ctntlva até o !teu "cllmax" 

Por força do htabll rotelrn cs1..•rJto por Ch:ule� Sooak (au­
tor tamb�m dos brllhanlissimos e clnemalo,tr,Uko'> d1aloi:;01) e 
Anch� Cayattc, o r1tmo vai d,e um c1t·acrndo "'pLanls..1, mf>" .so 
"forte"· c-hega a srr a1rtx,an•e. rar.i::s Vt"l,e!I, vlS•o n:i teta. AS � 
nas QU(' tl" sucedem n,p rrla·o dos cinco �mes d,rlf"«n,cs e 
odiosos, a.ão de fot e •motlvidad�. l>f'1;ta1 -'fiamos, ent;io, a K­
qutncta c-m que Bauchrt (Jullen Vt"rditn. a, rut;;.do P"IOI .:-u:it­
da!II, a,irarTB-!it> na toalho do altar Jmm·ovls:td(), trazendo con!ilJ:'O 
a queda da· 1magem de Crlsto Crucificado (11imbollzando n fr.ll',1-
11dade dR reltgJ:5,o dlahtf' d.t brutalidade humana)-c o clamor dos 
preso'I que acompa,m.am a dc.-sespei--11da flgura de Bauchet arrns"..r­
do P<"los c,uTa!icos. como um belo exemplo ao \1SO .. Imagem-som·• 

Os cortes Sio suus '-" runctonal.s : de wn ··dos.e--up" de !..<' 
Guen c-om o rO!tto contraido pelo sá.d1co p1�ur de matar, "corta·• 
para os roMos risonhos e fehzes do povo QUf' Du<!Ji o exercito alia­
do. Ou o da �na da vblta da viuva do pOllclal assas.slnado por Le 
Guen, A('Offlp3nhada dos fllhos (rla vinha p�tr ao advogado que 
lnsl:itlSsC' pela clernencln do criminoso, porque rn(zuanto ele vives­
se, n .sun manutenç.ão e do1i tllhos estaria. g.'\rantlda pela pens!lo do 
Estado). • qual "corta" dos rostos das cr1ançu para Le Gutn que 
procura alfabetiz.ar'"Se, a fim de escrever uma ean.a ao 'ºP\-t'stdente 
da Republica, qu• nMo sabe como vtvem as cna.nças·· . 

Ja�J..s vimos cm cinema um rlenco que P0$$u.l.Ne tama­
nho equillbr1o interpretativo como o de •·Somo. todos assas,:inos··. 
Por Jw.uc-a, situamos todos os lnterpn"tn no mesmo plano · Ma.r-ceJ 
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dier, LOUl!t Selgner, Andr� Relbaz, etc. 
A fotografia e altamente funcional t nAo existe mu.-clca � Hoje - ··Sentinela,c; do de-
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nte emottva�. prcsc:n-
serto", com Alao Ladd e Ar- ....... -� ... 
Iene Dahl. deNh.• f�r�:1 :�':�
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com .1udi,ci.a a per1euJ�.ldadr dos debates QUC' a mesma possa pro--

(D• dl1çlo de lnluuu4•• certo, e incerto, oa 111ta!u, ncs 
aato, de U•ac1 pllo rtqHridn por Alh1de Fmeir, Marqae,, 

con, o prun de trinl• 130) diu, na forma ••1alate): 
O doutor Funcloco Rondinelll. Jalz de Dlr.Uo Suballtu•o 

d• C�muca de Nou IRUHld, l!lledo do Rio de Janeiro, por 
nome1clo e ,m esrrdcin. na forma da Lei, ele. 

Paz 11brr • todos quantcs o pru,nte •i"m e eonbeci­
mtnlo dt-1te ptrltnctr qut, por utt Juiro e Cartório do Ter­
ceiro Oficio dula cldod•. " procuum 01 auto, de U,ucapll�. 
a rtquerimenlo dt Al h1yde Prrrtir1 )larquu. rtferente • uma 
'"' de ftrral C()ffl ;1s.co"front,çõu e uucteri11icu uauiritu: 
• •Trinl• m•lro• (80m.)•de frrnle para a anli,a e.inda da Soll, 
dlo, no Caminbn do-'SJo B•nlo. com iJu•I largura na linha 

g�: ��·t:Jó.���.:t'o�'::��o .
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tue11, n o  qual exiate a c111 n" 238, l eaquerda com o terreno 
de Joio Ferrrira Marqu .. , onde hl o pridlo 248, e no linha 
do• rundos cflm terra, de Joaquim ferreira P1lhae1, todo cer� 
cado, no qual foi edific:ado peln requerente um predio de l ilo--
101. cnborlo de ltlh11, c�m trh comodo1 taquudot, ,aranda 
1 1drilh1da e outras lrf-1 1erventiH que ocu,1 uma jrea coberta 
de �ma.2. mel• ou m,001, no qual reside o Jutltncanle. cujo 
terreno ocupa h• mais de trinta 1no1, manH e pacificamente, 
d• acordo com o pormlHivo con1tente do ert. 552 do Codiao 
Civil Brarileiro, cujo predio te encontre bnçado em nome do 
Ju11Jflcante, p•la Pro!ellora Muniripal dul• <idade, pelo Av. 
foaquim da Coai• Lirn1, .,., ••lia• Solldlo, - Doe. !l1. 3 -. 
rendo 1ido JulJada a jull/llt1clo de posse. 1 111. 14. de acordo 
com • 1eotenc1 t<gulnle !' ••v11tos: HOMOLOGO, por aentençe, 
para que produia"' 1eur dev•�oi e legai• efeitos. a prova llml­
nor de poHe du te rna u'sucapl,ndas por Alhayde Perrei,a 
Marquu, produzidl a 111. 7/9, lace à concord1ncia do Mini•l�­
•lo Publico a 111. I0vo. l!xpeçam-1e Edilllt na forma da Lei, 
bem como Carla Precalori• para o Juizo do1 PeUoa da fazen­
do Publica. a fim de que teJam inlimado1 o exmo. sr. dr. Prc. 
curador doa Peltoa da Fazenda Publica, o umo. sr. dr Prc, 
curador R•2ional e o limo. sr. Chefe da Delegecla do Patrimo­
nio da União, neale Estado. Cualas na forme da Lei.  P R. lnti, 
mem-s<. Nova lguaHú. 22 de dezembro de 1953. O Jui1 de Di­
roilo :· (a) Jost Pellinl". Por Isto e para ot lint aupra indica­
dos, !oi pa,udo o preaente Edilal, com o prazo de trinta (30) 
1iu, a co•lar da primeira publicaçlo, que aerl afixado no lu­
ear de costume, e outros de igual tPor pua 1erem public1do1 
no t1Qiirío Oficial", deste E111l1do. "Cnrrelo da L,voura". dt•· 
te ddade e na imprenaa do Dislrilo Pedorel. na  lorm3 da Ltl. 
O qu• cumpra-se. observadas II lormalld•d" legais. Dado e 
pauado neste cidade de Non lguauú, E1t1do do Rio de Ja­
neiro, aos vinte e oito dias do mb dt. janeiro do ano de mil 
nowecentos e cinquenta e quatro. Eu, LaNddino Firm.no Car­

neiro Barros, Eacrevente de Jutllç1, o dalltoarald. E •u. Os· 
'"' P,r�fra Gnmu, Escrivão, o subscrevi. O Juiz de Direito 
Suballtuto : Francisco Rp,ndinelli. 1- 3 
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18,tC, 19,50 e 2i :xi. 
. , ,• ����/m'l{avelmentc, ,era um dos prtmetl"O!I entre os melhores 
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De quinta feira a dominJZO- ro • corn \l:lton Ribeiro. Al-
"CdrnavaJ em Caxias" herto Ru,chel. Marisa l'rndo o·-1 'b 'd d c A · 

Vanju OrJc1 e I ima Barre o. · 18 r, u, ores o lmento MAU e de !er�o em i:eral. Tinias Yplr�ni:a - Mad�I 

CINE VERDt.. 
--------· ra•

, 
o Materiais para.construções. Loup, S,uut,rias. \!anilh'\s, Ferra\(eos e tinias 

ºse 
- l•abr1cante, de calxbs o carroceries para C.\ \ll'.l:HOES - ,1óveis � armações. 

+; 

·�-

UI NOIIE 

U'A MARCA 

UMA GARANTIA 

AR CLARK Esquadrias e Carpintaria. 
Hoje - "Herança maldlla" 

Alb com Louis Hayward e .Jody (:::gncl,,não do , .  pÓgi,10) erto Co1•0'1z1 lnd11�l r1·a Lavou a e e , . s l �:;;ence: & a cootlouação da ,do aproveltameuto, p o r q u e 
IJ b ,, oL ' r . omer�IO . il .· .,r . 

(ra o interesse que procura-
A m ao h a -; ter . 

va despertar. Mostrou aos o 
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· ouog, vets .
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ª t l v o s  e robustos. -- L.-

Rlohard W!dmark 
entes . com Dentre cstçs, alguns candlda-. tos a tuberculose, poupados 
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bém. a ldéla das escolU·hos. o li \lfJ U H 
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,\'IU XJCXVII  NOV � IOUASSÔ {Eohdo do Rio), U DE FEVEREIRO DE "54
ne e Joflo Gualberto Rezeade ti oficiar ao sr. Prefeito ,ou'. citando auxilio para o Carna­val; g) oficiar no exmo. srJuiz _ de Menores aollcltaodo autorizaÇflo pa,a a reallzaçilo de bailes Infantis 003 dias de Carnaval; b) oficiar ao sr. De­
legado de Policia aolicftaado 
Alvarl'l para !unclonameato 
durante o corrente ano. 

i-. 1.n• 

POXTE · Ser.Ire !\ln ona: Je R,;;;;:_ •r.: ,. 
- -- •I) Incluir no Departamento -?e unint>. na c!ruse •B• ua A �roduçllo brasileira .ie t,r:ipJ Chl 1 lli,, Uni:l sta,. S.1'11\ RH.lclro Mco�z•·•. Decálogo ao eleitorado ... cêrca de _t,t mlll,iles d� contos. loi::iltzu, •e o o,i r,rln, ,o;u• \lcllléa ue Souz,, l,lma Mi­cealros cilricola; em SIio Paulo, lllstrit > 1 e r�,· l ., n.,, "" rya 1 Pt>rolN ,,., Souµ, Tere­

•'ª wl.-o. que aprPseata,·am. �rn �onJ r.t, . , 1 rox nnd.une:.ile •:lh:l. Ro�ha, V"nda rl.1 Slh"I\ trê• quaria,_ Pa.•tes d3 pro�u�il-i <J,,  p 1, Ccr.u,>ar IJ,lu " �,e:- .J,Js oyr Azeréilo, LUIZ/\ ;;0r: teasilo da c1 tr,c111tura du l'a�.tul d11 n�mlb1ioa com u� prlfl· ·ea, Maria do Carmo Cl\rv11-cipaia produtures di, São I aul� e f( a , , Jr,1,ol,o t.oir-;,e lho, Dal�y Gomes Perelr.1 e tdéia dà lovejoal p�slçilo do D s1r1:o cuj., p, o l,1ciio , ,;pro- .Jc ;,ma Ramos; e1 Incluir tl'l &eotuvi', c1Hilo. cerca ,1c 20% rlo rnl'tme e1 ·1c!o,:,1L L ·, ;,:;0 111a,lro sorilll como contrfbuln­Paulo, º:'.!'!�lclpio de Ltm,:•r� u!)ran;
._
, J::i1,' d, ,,t, •Ju,•-1J lo -.e o• sr•. :i;Json Lope• da E·lladJ -� 1.a O dq total d1• pai,; e :1 , 1 �. t.\dt• '1� r! o d�.CP<ol· :Stlrll, J u,6 de Alencar Dan­,.,1 ,e ,,ova lguns,� coni ·11 ,9'. o d,, ri•1411t! l ,,Je f� larnnj:i, lti• .s., h n.,z.,n,le Bastos, Or­pr_oduz1das oa terra !lumlnen.<: � � tl'� da prullu,�o bra l- •i.ndo O,lvelra Oam:i. Enlo de11'1ra. Alm.,11.1" C<1,tr.,, Orlun lo L�o­, No período interce!}stt,\r)o pra!u:iJ 1s nl,craçõ,;.3 ,,cor• rera� no pauoramn cllrfcoh 11'\�l,,'laL A e:q1a:1..:.., itrb;.on do Distrito Federal, entre ootrus fali 11,s. lor,ar,1110 pratica­m�nto a oxtinç,io da cultura da., llm1nJa nn Cupitnl ti" Rl!nti­!>hc., Em Silo Pauto. a produçilo r.o.fuziu-s� dus �! n:lihG�s reg1stadps pelo I enso de 194(), p.ira p�rio d., 4 milhõos1 •eudo que Lin1elra continua a sor o m.,lor centro ci lricullor 

do Estado bandeirante, nilo obsta.nle acusar o c-,nsc Óc 19:iU 
um volume de produção de apenas um sexto d,o regist.1do 
em 1940. 

N,,va Ieuassú, 9.'2/,4 
Ad,ib1rto Co,lh, do Sl'u 

Secrelãrio Geral 

(Co"clw,ão do ]• pági••) 
ra,s e pollt.cos dos seus dirigenttt, e comparet,i u umas com

d
pl�t. mente leigo e alheto a s pnndplos que encarnam 8 ver a ... e1ra Oemotrilcia. 

Assim, ã guisa de primeira llçlo dos principio,- pritl­cos d� _eseolha honesta, ucer�dA e co111cleote dos candidatos 
�:: :

e,t1i;õcs Ceste ano. t-nume-ramos os dez. principios segutn-
. 1� - N:o de·,e ser aceito. pe-Lo povo. ne-nhum candi· la .o Ilhado a qualquer agremiação polltica contrária ao regi­me de�ocrat�co, tost,tuldo no pais pela Constituição Federal: 2 . - nao _deve ser votado, para reeleição, o candidato que, tleito a primeira vez, nada tenha feito em beneficio do Povo; 

J'l - não deve ser vob.do. nem mesmo deve se-r ace,1• to, qualquer can1,dato que não possua qu•lidades e virtudes m ,nus, d.emon�tradas pt,r atos de caráter e dignidade, bmto na �ua flv1da �ubhca como pnvada� 4 - nao deve ser votado o c:;ndidato sem proflulo certa, e que queira fazer do cargo eletivo uma .. mioa de 10-­cros, va
0
ntagens e prerrogativas·· em prove_ito próprlo; 5 - não devem ser votados os criminoaos e cOQtra. ventares de qualquer natureza; Nova Iguassll, embora tenha si;frldo consideravel per­

da territorial com o desmembramento dos Distritos di; Du-
que de Caxias, Nilópolls e São Joio de Merltí, elevados à V AI.Eçategorla de Munlclplos, nlo perdeu as principais caracte­
rísticas de grande centro cltrloultor, podendo ser, atualmeo­
fe, considerado o Mun.lclplo maior produtor de laranja do 
Brasil, com um Incremento, entre 1940 e 1950, da ottfem de 
42.1%, No entanto, a grande redução na proporçllo de péa 
novos sôbre o total dilo laranjeiras que era de 29.7º·0 em 
1940, passando a 9,4% em 1950, a diminuição relativa dé 
7,5% de laranjeiras em produçllo entre 1940 e 1950 silo si­
nais de decadencla, provavelmente devidos aos sucessivos 
foteamentod que se vêm processaqdo nas zonas de lntenaa 
�xploração. 

� PENJ\. SA\BER ...
6° - não devem ser votados os néscios. lmbecia e analfabetos; 
1• - não devem ser votadas as mulheres, aoltell'll8 ou 

Atencãol 

AHTÔHIO SILVA - Alfaiate
-O DITADOR DA MODA PARA 

HOMENS E SENHORAS 

Espera a sua visita á 
l(UA BEl<NAl(OINO MELO, 1919 
Z• 1D ar - Sala 18 - Td. 177-J 20 
Junto da Estação de Nova Iguassll 

+ AS NAÇOES UNIDAS poderão prosseguír em seu casadas, de moral duvido-, 
esforço de auxllier os refugiados europeus, pelo menos por 11° - não devem aer votados os candidatos, que ape­enquanto, i:raças às novas contribuições recebidas por seu nas se tornam conhecidos às vesperas das eleições. vivendo 
Fundo de Emergencia dos Refugiados. A Austrália fez uma arredios das necessidades do nosso povo; 
loação de cerca de 50.000 dolares e a Soiça contribuiu com _ 9° - não deve ser votado o candidato que, tendo eser­
t 1.500 dólares. além de �ua quota normal. As necessidades I c1do cargo eletivo de natureza administrativa, haja compelido 
,nalorl!s, nesse terreno, provêm dos t .200 europeus extravia- funcionários a demissões forçadas para satisfazer aos sem 
j�s na China, sem o mínimo recurso próprio, e,c:clusivamente apetites de . m�ndo ou_ a inJuoções part,dánas, sacrilicando, 
dependentes dos fundos providos pelas N�ções Unidas. Em às vezes, direitos adqumdos, o que cooslltue llljustiça revot­
muitos casos, os chamados •diflceis», só o Fundo estã em taote; 
condições de melhorar a situação de vida de doentes e . 100 - mas deve ser eleito, por amplamente aceito pek) 
velhos, encaminhando-os para lares ou sanatórios. eleitorado consciente_ e Justo, todo candidato que, nlo inalw­

do em nenhum dos ,tens anteriores, tenha demonatndo, ilat>-
+ A JUNTA CENTRAL DE ÔPIO -:- órgão das Na- quivocamente, consciência c1vica de seus deveres P1ft com ções Çn_ldas - em seu mais recente relatório ao Conselho O povo, conhecimento exato dos seus superiores � e Econom,co e Social, Informa que estã declinando marcada- interesse em resolvê-los. mente a produção desse entori;ecente para fins não mediei- Observados os dez prtocipto� acima pelo eleitorado -nais. Relata, entre outras coisas, qúe, em 1929, o ópio podia próximas Eleições de Outubro, certos estamos que o Hrall ser legalmente consumido, para lins não medicinais, em de- c.,m,nhará a passos largos dentro da Ordem e do P,opaao, 

zoito palses asiáticos, ao passo que agora só é permitido em num clima de paz e segurança. conscio de suas a! .as reapoa­
sete. De uma maneira geral, baixou também marcadamente s .b,htlad.s como Nação soberana no concerto umversal. 
• produção de outros tóxicos. A cocalna, num total de 5.700 
quilos, em 1929, limita-se agora a 2.400 quilos, enquanto que 
a heroína, um dos entorpecentes mais procurados pelos vi­
ciados, diminuiu de 3.620 para apenas 120 quilos, entre 1929 
e 1 953. 

,I 

l"iJ 1 O !. LI TE A tnJ•-•• • domidlio ...,. <U••••'"
R•I 11ltos pua ..... ealol om :,J m, 

aatnt. E1peeialllta em reprodaçlo do rolnlol a eraJ•D, M,ia • 
61tO Vtadu do miqaioU, fi(mH, tudroa. IUlol f albH• 

+ INFORMA a Organização de Aviação Civil Inter­
cMM ., nacional (OACI) - uma das entidades especializadas das 

Nações Unidas - em seu mais recente reh1tório, que em 1 937 
foram tr'lnsportados por via aérPa 2.500.000 ;,a59agelros, �o 
passo que no ano passado, 1 953, esse total elevou-se a �2 
milhões. Televisão e rádio-amadorismo 

R.a Ma, . .  hol Flo,iano, ft43 - Lola-Tel 413 HoM la,o�•·' 

Comarca de Nova Iguassú

E�D=-�l:.,_____:T,___A:--=--=L O QUE é RADIO-AMADORISMO 

(Por PY- lSS) 
Como até boje multo pouca gente eabo o que é radlo­

amadnrlamo, •amos l11zer 11gora uma pausa em oo�eoe co­
menlurloa i.Obre a Tdevlalo, p11ra podermos eemear entre 
noesoa le,lnree all(uma cotea relaclonad• com oa rlld10 ama-
11orea. ·Pril!Ullramente, umoa explicar o qu•, vêm ll aer 
r,«lí<t-� 1111,dnre�. O, texto, dt1 Convenção loternt1clonal dt1 
A "•nt1c C,ty aeelm 01 dellnem : "Um aervlço de lnatrução 
1 ,�1vl,lu,1I, ,le lnterco'DUnlcaçlo e e.iludo técnico e!etu,.do 
por " ma,lore,, lato é, por peasou devidamente autorlzad111, 
q ,11, ae lnt�reHam pela técnica de rád,o-eletrlclflade, a U­
lulo uolc•mente pe••olll e aem lntereHe pecuo,é.rlo''. P�lo 
texto aclm11o o prezado leitor já poderé. ter um& pequena 
i lé111 do que sei• o r,ul io-amadorl•mo, e o quHnto pod6 a�r 
útil a u ,11 p,.i. t1 sua exlatoacla Dlzémos íuo buelldos em 
que 75% dos ínventoa rehtcfonlldoa com o ril.dlo elo devl-
1101 110s rddlo-amadore,. Pois bem, afotla dos textos de 
A thrnt,c City temos o seguinte (C1'pltulo XVI, Arl. 4l, para­
grafo 3•1 : ··Todll pe110• que opere equlplimento de to&taçlo 
de ainador, deYe ter pro•ado estar apta a traoemltlr e re­
ceber auditivamente 11,xtoe em aloaia do código lloree". 

Outro11lm oa radlo-amadorea braallelroa 110, por de­
creto do Ooveroo Federal. coo1lderado1 re1erv1ts mllltaret 
no que diz reapelto ao 11,etor r•dlo. 
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COELHQ BARBOSA tlC�A

L�borafóríos: 
/lJooquim Polhares;643'Rio

-· ........ 

S r  s. P A I S ! 

Ião compram caro ... 

= A ==-= 

C A S A  

S A N TO S  
O F E R EC E  Uniformes

Colegiais, C a m i s a s

Qlimoicas, Meias Sou­

q uetes, Embl�mas, Ar­

tigos Escolares e Obie-

tos de Escritóri:1 

C A S A s A N T O S

A CASA FOINECEO::>RA DOS COlEGIO> OE N. IGU ,ssú 

.Rua Marechal Floriano, 1968 .,Tel. 280
(IM FRENTE 'f ,ot-1n DA fSTAÇAC) 

RoYa I aaHt Eatado do Rio

,�---------

Ary ScM1vo. Ollclal do Re1tatro de Im6vds da 3a Clr­
,-unscrlçãn - 3• dlstrllo - da Comarca de Nova 11uantl, l!a-
1 >do do Rio de Janeiro, etc. 

faz p6blico, qut B,n?venqto Culano de Kattos, b:ullel­
ro, d<"qultado, p ·oprietbio, resldeot, e domiciliado em • 1n1ul, 
ne•te Munlclplo, drp 1slluu em seu cariórlo à rua Cel. Her­
nardlM M<lo, o. 19 19 nesla cidade fprovisorla:n,nl<) de

;;,
•· 

lormldade co111 o Darre10-1<1 58. d• 10 de dezemb
b
ro d

; 
1 

IWA
e 

..u ,. ulamento D,creto 3 079 de 15 de sctem ro • , 
memorl�I pl•nla e documenlM referentes ao lotearMnl0- de 
uma proprledad< slluad• no lugar 

�-:
o

;
lnadi° 

;�!�r�io ª:::!
dJ Tlngd, Estrada de ferro C,_b�:n �o�ª

te'nie para I l!alra­

\\
un c

,
p

10
,
riºR�º 

d
o,g:::·��d�ndo 3.�2 meuo, d• irrnte pa,a ª 

da
i 

d
f.i!''Eelr F R•o o•ciuro. Igual lar1un na l•oba d�I lu•d_l!� 

tt: tr • · M I llt 1 . 190 melrol de ea1enaau 
on1e t lm 1u com Mano<I u, 1 P 

I do• 1,mltanJo de ambo1 
da frente aos tun�o,, de 

�"'�º� T�ng"ut � m•I• outra p,queaa 
os hdol com o nucteo co on • 

Comercio ,R<!dlado 90 
áre• fazendo. lrcn

J
• r-:• 76 

E�:�,�. d� 88 cenctm'.i,01 na llaba
m<tros para esta siri a, 

M•lor flouaao faria Amado, por
Jos fundo•, t ,mlt•ndo com o 

I ados por um lado, 11-
250 m.rrot de ea1en1lo da lrent• 101 u 

mct;o, e 31 ceallee­
mltando com Pcrn1ndo Mo<elr

;.:J�,2:!r outr<> lado, llialtaado
,roe de ,atenolo d• lrtnle 

ªº'. Pazenda do T1n1d 2311 •e. 
com a Pazenda T1n1u•, àd:.i•�:: d;e,lazendo uma Arca total de 
. , ,,. • 31 cen11metro1, rc 

ia' ou menos· de cuja Arca dt1Crl-
34l 039 me1rc1 quadndol, ma 

2111 declmet;o, quadrado1, correi• 
11 desmembra 65 441 metrol •

10 Areo uta que lol dlwldl­
poud<Dlc à ., .. brula do

1 'º":o·:: -a.1rro Oerly", ur•ldN pot
d• • m lotel com • denom naç 

d lnla aprova<>• em 16 de I•·
logradour1•1, ludo ROi t

r
moa 

d
a 

,fe Munlclplo e com a aulorl• 
nho d• 195 1, pd• l're ,iture 

b:o de 1� pela Secretaria de
z,çio dad• ,m 25 de novofD 

lo desle l!ltado AI lmpq•••
A�r lcullura, lndus1rla e Com•�� 1c:'ado1 deverlo ur aprcuata­
çõ:1 doa que •• julg•rem r•l 

lntl (301 dlat, contadoa da ler­
das em cartório "" P":' d � 1� Nova tauaHtl, 10 de lotrerelro 
coira e ulllma publl,1ç , • 

A 
"·

"' c,o t-S 
de 1954 O 01,c,al do �<I atro, ry .,. " . 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CiRUf<01ÃO l.JE�Tl::,TA 
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fSI ADv uO NIO NILÔP�LIS 


